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- Ma'aUbtifajlD da Idirailo. laatarisl,  reaaltado ds 
' .    atviliaagSa  moiutüil,  oãlriLm,  for;osiimants, dous 

elamaotoa—juntlça e,'nacsBBidade   eocial. No orga- 
DismD. homanitardio—Estado,   a actividado jnrldioft 

'   ^     nSa ]]dde  manifaetar-eei  guandoj abáadona a len- 
dsQoU natural da ecisDcU jnriafica.   para   adaptar, 
isoladamente,,nm doa slemeatea formadores da  dl- 

.:  reito. 
■":'E«orn* ft lei da 28 Í6  SBtombro a jiiBliça.e aeoos- 

';..'. aidftda, qas  aatQain.  ora  protegando  o  direito da 
■   BroptÍBáadé;'ora''B»lV»8naVdando  ""   ■"'-""•"■' ■i-^ Qtereasea do 

._-_ A.modiSo&éia da'diraito.'tio;saDtidó'ils permBttir 
■o escravo'.a^otiteaclodA .li tiaVdade. contra a' voctada 
do sankor r á piotaaeãa dada ao pasulio : 'oá modo'e 
ds aa^niaifSo iatrodõzidõn pala' coaoeito lagal; 
direito formnlariooreado em ^col da liberdade ; BSO> 

tbqnsatiaDarelmente, o praduotada nenoasidad^ sc- 
oUlt a iademuisaíSo do valer, a aonatituifSa do 
pècólió; □ aoatamanto da propriadado sorvi), BSO 

em gáral, o conaectarlo da justiça,' proclamada paio 
litLSIa fundaoiental.,- 

ria «rt. 4.° da Lii—* E' pei'initlidu uo oacravo a 
formaçSo da üm pecúlio com o que lha provier de 
doapdss, legados e beirantua, a oom o que por con- 
iSQtlmsnto da senbor, obtiver de sau trabalbo e 
MODomias. , , 

<C) governo providanoiarj noa rogoUrnealos sobre 
tt collooaj^o s segoran^a .do meama peauUo. 

Portanto é ao eaaraVo pormittido formal-o : 
'   l.o'Conlra  o caaaaatímonto  do  asnbor 

:■-   "',   ...■(Wtetfttao do direito anterior.) 
■ j.i,  - o).por doa(ílea. 

■     *) P'"' legados. 
0.J por haranpae. 

, ' ,    , ..   É." CoÉi    o   cánaealimonto   do   eenbar, 
aqnillo que obtiver do soo trabalho e ezo' 
nomias 

-   -  O art. 48 do Reg. 5,135 aonaegra os mesmoa prio- 

oipioi^ 
Oartvi.'da lei. oonaegaintoinaate, aomprebondo 

o dnplo fondamento ;—proteejSo liberaliaada ao oa- 
oravo, e respeito á propciadade eervil. Nâo pâde aor, 

. '     poifi interpratada iam atteoeSo aos dois elamonloB. 
--'■--■: ,- iTo  primitivo   projacto  aa  aipresaflaa eram am- 

pÍMi—O.flionivo tom direito ao  pecúlio provaoiBn- 
te de' aso trabalho,   eaonomias, doaçSas, legadoa a 

■ heriné» qUs lha áaontaçam. 
..'   ■ -Na câmara dos depatidos, depúa longa o renhiati 

■''dtsooaslo, o» qoal foram, A puridade, domanatraaaa 
- M inaonveaianoiaa  das  aipreaaJaa da bias do pro- 

.-'.':  (èotOv* aans gsaeralidade no art. 4, flcon dalioes- 
'■ - ^J" dn «íÍEodifloiíío. óniíavor do  titular do   direito de 

•.  propriadaío.''".'■ ■'■ '"'i ■-. ■ •■'•.J . 
.-:--■:■>■.■■■ -E'odiWirtiibi'ol&jnselhBiroi Zioariàs ' eiolaiüiva: 

".■ qoB osjãrnioio.Mí affeitoa  da'generalidada do pro- 
vento, oom raíasío ao própria t ar io  da aaoravo, ma- 

. - nirtitár-BB^hiam  bravemente,   de ido que o  sontor 
!,■■   .  nlo tivaaae intervonçSa ao formar-se o paaulio. 

. ,..   'OBr. Barlo  da» Traa  Bsrraa,   igualmonto, oom- 
batoo o projeoto, pelos  meomoa .fondamenloa ; sd- 

;    ,   ''ditando «qaó  pala  alforria  forçada oom o  pecúlio 
,'.   . por doacOea, floavim  compromallidoa  oo inlarosaoB 

■    dos fáiandairos,   o  astiúioladoB 03  mios  ooatamss 
dos étoravOB com oa da   diBOiplioa  das fazandaa.» 

DB om lado pradomioa a respaito da Conatituiçao 
-- , ■, 'patriai qná protege   o direito   da  propriadaJa : do 

«ntro ieaaltam oa princípiosdaliberdade.dafandidos 
''■ pêlo yiisondB do Rio  Branoo; cNSo, aa pdio negar 

ao «iorávo que ■prassntar o aso Justo pra^o o direi- 
to d«'aIíorria,> 

Inflnêro direotáments na intalligenoia da lei, oa 
Moaiiólivos. Si na oonfeetío da lai da 23 de Satam- 
bro for«m obssrvados osdireitos do aaohor, e aa 
neoaaaidadoa do osoravo, é lógico qao o conceito le- 
gal nlo pide aar interpretado, nnicamonta peloa 

. - fdvoTti oulorgadoi i libsrdadB, saoSo tambam poloa 
interiBeéã jaridioos do titalar do direito do proprie- 

-'.' ■ ■ ^dadi:-',. ■     ■-   '. 
O pocDÜo rsgOlarmOQte adquirido deva oorrBBpon- 

.dirao valor do asoravo. 
■■"*-   '■-' Deontra sirte, importaria o desconheci monto dod 
.''      .proprioa princípios qna  aotoaram   na  confecção dB 

Iti; a daria o raaultado gue, em Roma. Tácito pro- 
-.;.     alga:<a  pecnlioí  o tormento  doa  oidadaoa, dos 

Mbnnaaa, e dos próprias eagravoa.>  . 
'.  A magiitralara-^brBiileira,   pois,   nSo pída ; na° 

.. r.Vdor* permittir a exhlblclo da um pecúlio', qas dei' 
-'. ladaoipraiaar a« lolsmuidadei tegaea; nem aquel- 

FOLHETIM TI 

-_ _^^ —-in.o-j;.'^ y^-r"" - -' - 

^■^!cÀJ»í;-elxia.a';;;Íar^iaa^» 
- «AViAt l>B'MÒWTBI»IRr    . 

■\\~-: -:T-lV\/'   ■■BEOÜNDÂrPARTP 
-.     AlnieaJbubert ■ Olho de «nto • . 

AiiWiomttii'SerVan'o sobr'olho. 
■ - ■ - *  ■-. Jod«UÍ torMO, «m vlvateldado : . 

^M»«'^e»'o» botsisíoram  vnitado»., Era ma- 
."•■'      UfialMWlt ita'pwaival.., ,MIo honva tBmpo,.m»B oa 

.'^L^tM'wtlo l[ítii'Ddo%isò hojs, a sa trago-lhe as 
-.':■•■  tarormatOw'Mlbidaa hó&tam diB astaharaj i mtla- 
""■-fcritéi"'--.''""''- 
' '---   -;;8w"itM dlstrliloi í'.- .; 
■■'''- 4_Oito..'. ÃitM d» BOÍM,»»infonni[flM MUIIT»í 
''k-tàlMM-VÍB(*'«*t«rlaBM'«BaaBlat. 

'T''-" IwrtwM^'J.',. .   ,-. ■ 
■ ". . i-^àdftfci-daMrfciqaMldo./, -=:.V.,;-:..,_... 

' .^i-*tÍRB nniloa BOiLsB T ' ■■.'■.■;. 
;.-. :".'■"■■■ ^AMIM'"* »inU. ,PODM« wtraogsiroa 
"'■-'/ "i'pírÍrtÍiU"o<««»U*. •-Oa'hotelairoaqnaiiBm-ao. 
■:vVí^- -^CUk'iKt^'iiBt» . séhidas ■•m oito .diairieloi 
:.. C;-' - »^ Bii *í»i'* nnlta nanoB dagno * méjiftbabitoal. 

i^.'^TT---... ^_,^ij-^-,lkar-liíftiiBil-i*»" om» iò,-raapoB- 
-■--■Í'á«*»lIlStÍ-^í^^'^"'-'^'^-- ■;''■'  "?-^■■^- -'■-■■ ■,■-:■-- 

Ia, principalmente, quo  DIED  corraapoador ao valor 
da propnadade Borvil 

No § Z" do art 4" pra^arave o legislador <0 es- 
cravo qoa, por^meio de^'aeo pecúlio, oblivor meies 
para indemniiaçSo de sao valor, tam diroilo & el- 
focria.Si a indomuí.isgSu nSo fãr finada por acaar- 
do, o Eorl por arbitramento'. Nas vondas judicÍBO« 
ou noa inventários o prcfo da alforria àará o da iu- 
demniaaçflo *     '   ■ 

O projeoto ara conoebido nastoa termoa : < O es- 
cravo quB, por maio da aeu pociilioí ou por liberali- 
dado de outrem, ou por cootrJicio do prestBÇJlo de 
íorviçoa, obtiver laeioa para indemnissç.lo do eeu 
juslovalor, tem diroitoá alfjrria, Se a iodomnian- 
fS] Dão fâr Qxada por accordo, o aari por arbitra- 
meoto. Nas vendas judiciaea ou noa ioventarios o 
praço da alforria será'o da avaliaffEoJ» - '  ''-'' 

De logo a commisjSo propcz a supprosaXo daa pa- 
lavras «por contractoa áe presta íSo de sarvigas !'por 
àótondar que continham principio parigoao. E aa 
aoseSo do 28 do Agosto do 1871, o governo foz apre- 
sentar omenda eupprimindo se palavras ou por li- 
b^raliilade do ootcem.» 

C na scsa^o do 20 de Seteiobro disse o ministro 
di agriouilura, DO senado :, 

»As doatflea EOcoasilflra do ura titula com o con- 
curso do doador, e que serviria do obstaoiilo a que 
o ptoduülu du furtos ou roubos fosBO aproeeutado 
pelo ojicravo como provanianto de pura lib^raUdado, 
o que DHO poder-^C-lita bem âscalisBr, e da cario 
encobtiria am muitoa casos a fraudo do mosmo es- 
cravo. Into Boria posai vai por quo a líbsralidadP, com 
offaito, nSo deponde do títolo algum para roalisar- 
le, como aa dos^Ses 1 

O magistrado, portanto, nSo deve soetlar o pecú- 
lio,asm.investigar a sua pi'ovuuiaucla,' para olstar 
a liberalidade, quBápermittidaom certos casos,como 
eicepçEo aos principioa geraea : isto é, a indirccm 
para a conslil'iipda Uo peaiilio, e a diraota noa van- 
daa jodtoiaea aos ÍnvBiitsrio9,rog. 5,i35 arts. 57 § 1" 
e 90 g Z". 

Tolerar qua o escravo deposita em dinheiro de 
oonlado, ou em tituloe ropresonlnlivos do mooda, 
ou finalmente por qualquer modo pormillido pela 
disposição legal, uma quantia quo oSo corroaponda 
ao valor, ò proteger a causa da libcrdado, em ma- 
nifesto detrimento doa íularGSaos JIOCÍSOI', qua aba- 
lar-ss'hiam da mssma sorte que a msgislrado dia 
puzesae da propriedade .imníoval 011 mobiliária d^ 
cidadfio, om prol de nma olaEsa oonatitutiva do Es- 
tado. 

A ordom publica aoffraria tanto,, como pereceria 
a ordem jurii^ica, doBde que a Djagistratora dosa- 
cataaao oadiraitos do senhor, pari triumpbar oin- 
toroaeo do osoravo. Sabretudo olvidar-ae-bia da re- 
gra fundamental da harmonontioa, que na interpro 
tafiio èappiicabilidada da lei, devem, necesaaria- 
monte, entrar. CB^tuotlvos.qua-pradomin^raia.em a 
aua formaçffo -   " 

cem O cargo , u aaji cjuil fúr i   soi ta düsaes  nlu, o governo iloiia pagir-Uio,  si   nao   ti- 

PARLAMEA'Ti) 

Si-s.'iao  de H! 
Continua a 2* discussão ÜQ projjclo liü or- 

ganisaçüo judiciaria. 
O sr. f»rijsea I»«i-al«o (iiiiuiatro da 

justiça) obsorva qiiü a proposta tio poiiüryxo- 
cutivo tem sido encarada com injustiça, com 
opigrammas mal cabidos, pulos duputidos 
adversários do governo, priiicipalmüntc pulo 
sr. Andrade Figueira, cujo prograrninase re- 
sume n'uma palavra- resistência. 

O lira, o desidsralíim da proposta,- é a in- 
dependência do polor judiciário, O que, apa- 
sar de um dogma da nossa constituição, nSo 
ó uma realidado no nosso. paiz. 

Respondendo ao sr Taríjuinio, diz f[uo, se 
a reforma fossa tSo completa, como s. ox- a 
desejou, maiores seriam os oncurgos do the- 
souro : o demais, em que paiz jamais se fez 
uma reforma completa do uma   só voz? 

Fallou 3. ox. noa triljunaos correccionaes : 
mas om ambos os partidos tom essa idea im- 
pugnadorea. S. ox. proforcrla quo o concurso 
fosso proferido para a   primeira   invoslidura. 

A própria França, na sua ultima reforma, 
realisadalia dias, nao admittiu o concurso, 
proferindo o estagio, para a investidura, o 
qual apura moUior as condlçOes inhcrentos 
para o magistrado. 

A rd/orma,6xtijiguindo03juizesraunícipaeB, 
nSo abandona os juizes que actualmenteexer- 

funccionanos, o!la ó o pi ecaito d i con&titui- 
çio 

O alargamento das attribiiiçiJos 'dós -juizes 
olectivos é nm dos nmídrés liboralisraos do 
projeoto, ocumprao prciioito' da' constitui- 
ção, quo determina que o.distnctou altribui- 
çOes dos juizes do- paa.serSo, marcados por 
uma. lei ordinária..   .   ]'..;. 

Entregar as p-jqiiéuas atiribuicd'as policiaes 
ao juiz de pa/. é uma grindu necessidade 

. Na divisão judiciaria o. firojocto I'uspoita o 
direito dag-aasembléasprÒvineiaosretalliarora 
a prõvinoia. ■■■■■"■.*■■■■■■,;■■/'■ • ,"■-■■.■ 
^Daniora-se.em.jiistilioiir.ra "süppresãilo. 'de 

juizes niuaiuipaesv.^dosiqua'js a. constituição 
nSocogitou... ■■■,"-■ '■•■'. ''■v-i^-'^-^y'.^-:,;.C}^.i.;: 
- A réforràá ;Collooa ora'- cada. torriio o jiiiz 
da còiislituiçfiõi o j'iiiz do''direito, o jiiiz per- 
petuo ; dá-ft todoa ostürmos juizes, cònstitu- 
cionaes, únicos .quo aepò4o'tolerar; e tira'oa 
juiziís inunicipaes,     ■. .     ■ ' " 

Combatendo á idéa do conciirso/diz que uma 
das maiores difficuldadôs pira a sua.re.alisa; 
çSo seria asua localisaçlol" 

Como. se realisarla o concurso !        ■ . 
A' proporção que fossem vagando , as co- 

marcas, ou uma só vez por anno t 
AdniitLida A hypotheso dos concursos faze- 

roín-sc perante as diversas relaçiJüs,, u feitos 
ellos, como havia o governo fazer a escolha^ 
Devia preferir a üata da rolaçao do Pará ? a 
do Rio Grande? etc. j, 

O projeoto nao quiz adòptar esse meio de 
investidura, mas no metUódo, porque, estabe- 
leceu o estagio, iiüo encontraram os nobres 
deputados garantias-suíilcientes, achando fra- 
cassas coiidiçüea eatabalocídas, 

Para domoíistrar que só assim ao poda fazer 
a melhor escollia, entra o orador era uma 
longa serie de consideraçftes. 

Continua a a* discussão do orçamento da 
düspeza do 'ministério de.estrangeiros. 

O ei'. Sovei-iiio Itiboii*o coniprl- 
menta o sr. miuistro dos-nògocios estrangei- 
ros, esperando que's. ex. so inspire nos pu- 
ros sentimentos de patriotismo para com os 
nossos irmilos que residem om paizos estran- 
geiros, onde as leis da'humanidade naò siío 
muito respeitadas. 

Repara quo o relatório do sr. ox-miuistrc 
de estrangeiros nüo cogitou das questaes do 
longa data existentes entre as invuaiJds con- 
tinuas quo o território braziluiro tom solfrido',' 
nem; dos insultos que Os noaaos concidadSoa 
soffrem quasi «Üeetivamente no Estado Orien- 
tal. 

Faz vêr quanto a Republica Oriental tem 
zombado do Brazil e como o governo deste 
Império tem desprezado as..qi!üiKas daquelles 
quehao i'dorramado". o-sou-sangue ò sãcriílca-. 
do as suas fortunas om prol da integridade 
do teri-itorio brazileiro.. 

Referindo-se aos compromissos da repu- 
blica'do Paraguay para com o Dranü, la- 
monta a incúria com que o govorno brazi- 
leiro tem deixado-quo aquelia ropubllca des- 
priszo esses compromissos. '    . 
,' IMostra a necessidade de garantir as nossas 
fronteiras, por um a outro lado,de uína inva- 
32o qualquer ; uíío ó daquelles que, têm con- 
dança illimitada nessa pai! perenno com que 
se quer illudir a geuto. 

Recorda a questão de contrabando das re- 
publicas do Prata para o ílio Grande do Sul, 
agitada ba muitos annos e que.cadavez inais 
•e avoluma, mostrando a ineiRcacia dos nos- 
sos meios do governo; ô preciso extinguir 
esse contrabanilo o para issò só ha o ineio 
do um tratado que obrigue e republica Orien- 
tal a estabelecer oa meios .do' acçaoquejà 
exerceu contra os contrabandistas. 

Pede ao nobre ministro que tenha om con- 
sideração a convenção de 1847, desrespeitada 
p*e!o Estado-Oriuntal; lia grande numero do 
departamentos povoados por brazileiros e es- 
tes solTrem constantes perseguições ; ha-alli 
nm nosso consul geral, digno dos maíòrÉs 
elogios (apoiados), mas.ò governo brazileiro 
om vá?, da dar-líia apoio, dorma o somno 
Iranquillo da indifTerença. - ' 

Sente nao poder applaudír o 'nobre ox-mi- 
pt.gtm 1-1 <■ .üsixaugcicos.na rcspo.sta que doü_^iO_ 
sr. Andrade Figueira sobre- a reclamação 
Tripoti, porque esta questfío ostá coUocada 
n'um terreno um que o governo ou a câmara 
ha de passar pelas forcas oaudinas. Tripoti 
tinha ou nSo direito á sua reclamação ; se ti- 

vSm'a 

Oíieolir-mo. Agora'preciso de aljrúmBBÍnformiiaaB 
■íriiiiB, e «iparo que o lenhor ta'aa podari dar. 
.Jodelít í« nmgeíto qua aigailloava olirk- 

niwie 1..-, .^,.   , ;.',',' ..;-'^. 
-l^ntambeB oMpMO... "' "'■'     . ■/- 
Dipoia pBrgBQlon 1 ... 
—DB'qna BB trata f    - :. 
^-Tamoiaolnilmoalebain nnmaro da ralnaidin- 

|B( BO dBpaallo, em MIIBB ô ao Roqnett* /      . 
—tJmacBDtan*, mais on moDoa. Antigoagalés a 

anligoieoadeumadoB i rsolutlo. 
 ijem...   Preciio dou nomai delles para Babar ae 

■Io conbecidoB meus. 
.    Nio   podomos   doridar   da quo haji algum no 
lote, 'quando nlo aojam aonSo o Rusii-iha, o Doca 
Queimada, o Cara dura, o 'Pianisli, o Perifi de 
gallae o EspanlaMorçssa... tratanlaa todoi qoB 
vioram a Pirii para aBraiáipreBOS.   . 

—E antro oa aoltoi, nJrn'Bnjailai i inapeoslo, mat 
qoa enlrelinto ilo vigiado*,' ha alganB oom quem 
lidai em oatioi tanpoa f        ..'■ 

-Ha.- - '"■""' ^.': 
—Oiaana Domei I 'í 

- ^Sileano Ckif-vda ■ Qabola, por aiamplo. 
 Mnilo bam... Paga sagair aiiea dooB bocaani • 

informem-m»  o  maia bre»B pojsWal doB aena.ha- 

—üía DIO aart difflctl, ao .nanoa qaaatci a am 
dallee, replicon o agentada pollaia. Oabola é al- 
qnilidof valho, qõa, com cortai», h» do aer encon- 
'ifrado BO mareido da oavalloi... -Fraqnanta tamban 
oã Iiil^BB aUBC^.iMmBoldM ■o<**Edoiro«d»Mn 
fnoeoa 

nlu, o governo nlodt-i ia atuar seen imoiife a 
quostto 10. pai lamento 

Deseja qiio nesta quostílo, como om todas, 
nlosüjão comprometidos os sentimentos que 
devem inspirar um govorno moralisado. 

Pede ao nobre ministro que diga qual o 
seu pensamento sobre a qiieslJo do assassina- 
tos do brazileiros na republica Oriental; bem 
como. qual a solução que teve a quostílo do 
Passo Hondo ; o se os brazileiros devera con- 
tinuar u ser yictiraas dos caudilhos orion- 
taos.. .        ".- ■',"-'■'-■■-". 
' Nad dirige .a menor consura-^òi actual'sr. 
ministro que iia pouci tomou conta da' pasta 
de ostrangêirós,.apenas íhe. .áptfnta.ias.quésf 
t<3 es :'q uo 'coiiáidp rá doftn ai o rii m p'orta'n^iampara 
quos. :ox. como sou patriotÍsmo4é,:á3 pròvi- 
denciaá que suo", instantemente .reclamadas : 
ò que deaojá á qu's o governo sa torne forte 
pelos seus actos. 

O Hr. Sourea Braadüo (ministro 
do estrangeiros) respondendo ao sr. Andrade 
Figueira, lamenta, a sua auaenoia e diz[quo 
sobro a questSo do limites cora a Republica 
Argentina nada mais pôde accrescentar ao 
ao .que consta do relatório. A questão acha-, 
se no mesmo pé. 

.A.,mesina resposta dará k pergunta sobre a 
questão das roclamaçfíes anglo-brazrieiras. O 
conselho do estado tem'de ser ouvido. 

^ni seguida tratou a. ox. da convenção 
com a China. 

A oiocüçao que devo ter o tratado,,nao 
pôde ser motivo de dnvida ; quanto 4 censu- 
ra que se dirigiu ao governo por sujeitar o 
tratado os brazileiros, quo commottorom de- 
lictos lia China, a ura julgara.auto especial, 
pareço-lhe que ô. iaso motivo mais para ap- 
plause do que para censura ; além disso o 
governo com essa excepçao nao fez aenSo o 
que tfira feito aa outras nações. 

Náo lhe parece necessário fazer uma longa 
justificação do pequeno augmento do despeza 
que ao-pede, por isso que ella está justificada 
pelaa necessidades do serviço. 

Quanto á questão Tripoti, entende quo o 
governo tem obrigação de pagar a reclama- 
ção, dosde qiic a sejoitou ao arbitramento, 
voluntariamente. -' 
.-NeatQ negocio o governo devo proceder 

como procederia um horaem honesto. 
O ministério dos estrangeiros, ã vista das 

informaçiJes do todos os ministros da agricul- 
tura desde 1S80, garantiu á legaçSo italiana 
que pagaria a Sabino Tripoti a quantia de 
duzentos contos, aguardando unicamente que 
a câmara votasse o credito. 

Passando a responder ao sr. Sovoriuo Ri- 
beiro, acha ..quo..s.- os.—foiiojiistoi " (TB°" 
vornb não tom descurado òa interoases dos 
brazileiros residentes na Republica Oriental. 

Quanto á quostílo das apólices do Paraguay 
os interesses dos brazileiros mio foram des- 
curadoa, o todas as'reclamaçíles justas on- 
oontrarara apoio no governo. 

Sobre a questão do Passo Hondo, 'assevera 
que o governo n:'io parou ; tem lançado mSo 
de >tddos oa meios ao seu alcance para obter 
uma-isatiafaçao à gravo offensa que recebeu 
o Brazil. E brevemonto ospera ver concluída 
esta questão de uma maneira honroaa. 

nao podem ser dissipadas aora quo aejftir^B^)WT.o 
nhocidos todos os documentos offioiaos'qu»^^ 
existem sobr.e-aqualies factos;--, ■■ ■■:-.■-■;-.-;?;;:vjS.-r^l 

■ Na . sagunda ■ discussão ' o ,ora"dor'',àpr'6ÍToíí^| 
alôra dos relatórios dosprosidontos^de'/prOiB^ 
vincia, o.trabalho do commisaario'do,'^oíor-íi]^ 
no, O ar. Quadros. -. .:-■■-/[.: .■''.,.-'.': ■■■■y.'à0M'^Ê 

Nessa discussão teve os'enadp.noticia-'di^^E 
outra,-commiasao do. thosouro.'oncarregad'i^S 
daliquidagao das-contas, da'Becca'da'.'prbviu^^^ 
cÍa"--do Coará.- ■ ■ '■.';■ '■.'-■-.;,"',■' - ..-'í-.r^^vâ!^^ 
-..^0 nobre ministro da fazenda} fordê;ç,eií* aà^p 
exame do.orador esto relatório. ■manÜBcf iptÓ^I^ 
que' o oradortem-.'outra.mao3;a'é'''dátido'aèj%S 
,2á de.Ma'rco'de 1881;-'assi'gQad<)-:pelo*Sj*)6«*'Scl 

'-^. 

U 

Senado' 

Entra ora 3.' discussão o projectodo credi- 
to extraordinário do 12,0(}0:000$000, aberto 
ao mmiatorio do império para as despozas 
com soQcorros ás províncias flagelladas pela 
aecca e moléstias epidêmicas! 

O HI*. Coi-rela, tomando ora conside- 
ração na 2.* disouss.Io desta proposta o juizo 
manifestado pelo nobre ministro do império 
sobre a influencia que a piedade braziloira 
havia exercido para a falta de rcprossSo de 
abusos reconhe'cidas por ocoasito da distri- 
buição dos" socGorvos aos ílagellados pela 
calamidade da secca cm algumas províncias 
do norte, disso o orador que impropríaraonte 
recorria s. ex. a essa causa, pois que outro 
não era o rcotivo senüo o pouco cuidado, por 
parto do governo, nas providencias que os 
fados reclamam. 
 Desso-pouco'cuidado-xesullou Seacem-con--- 

>aá agente faminino, e foi ad quando envia-» fallar 
que Iho foi poaairol variúcar a auk llantidade.. 

—I'orqus.oiia diafitoe ! pefgnntou ell*. ,■_; .' 
—I'orque nSo hã outro qaa ma-trahtforofa tao 

oompletamonta... .Qdáin' poderi" snppflr' nua éaia 
ifml da S. Vioema da.Panlo A t. Olho da gaio 1 
Alím disso,.nma religioaa nanoa i autpsita... Em 
Boma da oarldade, etttra em tada.aparta, o a loa 
pTBMoeanto admiras niognam, namiiDa]* bodega 
nenx □□□! palacioi y'. 

—E'verdade. .-,'■.'. 
—Pai-me o favor da mandar avisar ao jnii do 

procoaao que eu eatonaqnií Dávamos juntoi eia- 
mioar o carro do alugador da roa Ernasiina, a da- 
poiairao l'árq,Liohaise, ao túmulo Kourawieff. 
-li.    -    . ' -       .   . 
O chefe da segurança tocou a campainha. 
Yoio nm oriado o lecabso ordam da ir.ao Palácio 

da Joitifa aviaar ao ar. do Qibray a'ao aommiasario 
daa dalogaciaa. . 

Lega dapoii qna o criado labio,. a^ah*fs aa lagn- 
rancaooiitinoon ! .-'-'; ,r. 

—Jí vio Jodalat • Mártíl I 1 
—SIBI, ha poneo. _^' .- '.'.' 
—Bantlof 
—As ani) peiqniiai alada Dlo-Mlavan (armlna- 

dia. A riiilaaoj boteis O O aiamBdoi tíiroí ds pa- 
liciaaiigaamaito'tampo. Haja < Boita tarei ocom- 
piimaulp do aau trabalho. D*l-lhfl*.H niiabaB ina- 
trnocBea." -.'     . "'  -"^-"vV.;-;''."" 

—Muito bam. -'.í.:--." 
Ao eabo ds d*i-.mÍDaloa,'o.]aÍKda proeatao ao 

eommiuario aotrarao no gabinê.!»:''.:■,-;-;■... ■ 
A.CabanlIgioaa .lmpr*u!oBoa<««,:eoia» baVi» 

ImprAialaudo M okafa da satanafft • SM uaatsa i 
dauiad« k l*r &Uiilado'Ml# MB (nuda^taiiato da 
inmttínmtçsot o wr. ds tfibray dtai»ilUí:; ::>^-.-- 
- -iCoinaç«f*BSi«R»ii'e«íw*»wli-^-w.4í;-'t:--^'----' 
" —Hia,.iaaliór,'"t«.qoííw';.ÕV--'>-.-;--í'-'>í-''.- '-V ' ■ 

■ — Esja eiifõ'    ■      — 

fundidos os bons o os màos cidadãos na apre- 
ciagilo das occurrencias ; cntrotanto que, so 
tivosso ha7Ído a justa veprossiío, estariam 
conhecidos oa que mal procederam, e nao se 
teria dado lugar a duvidas quo' pairara o que 

/■  !■'■-   .  

perto de oerto nnmaro da carroí, dssies qua fazem 
dlariamante o larvlto daa prif Saa de I'arlii 

Estava'ainda tal qni^l o.vlmoi lahlr da coohaira 
da'rua'Erosatina. 

O laitor oatari lembrado de qns aa poctae tinham 
sido selladas. 

Oa eeiloB estavam intaatoa, 
'O ar. do Oibray, quefaroo-os Papaia do variScar da 

visu 000 ninguom lhes tinha tocado. 
'  Aimés Joobert abria uma das portas  a aorren OB 
olhoa pelo interior.' 

—Tudo eali' no mosmo estado Om que o acharam 
qoBudo encontraram o cadaverf porgunioa olla 

—Eiaotamonto. 
—liiaminaram por baixo daa almofidail 
—Eiaioinou-BO .tudo... 
A despeito desta resposta, a policial anlron no 

carro 
Correu os dedos pela gaíraiçto. Tirou aa atmofa- 

dss, em quo o flangoe do homem assaitlnado tinha 
dãiiado manchai de nm negro avermelhado no pau- 
no aiul. 

. Failo ialo aem resnllado,  slla sahio,  srgusn   o 
panno qua cobra o aasaato dobradijo da  frenia  e 
•taminon esse assento. 

Depois eiaminoa o  capashpj qne levantou.  •- 
—Bntia, minha oara aenhoraF perguntou   o   ar 

da Qibiay, ji aiamíntmos tudo míndamante o'aada 
ancontramoi.. . 

Procuraram mat 1 exclamou w. sra. Roílar abii- 
xindo-sa para'chagar ao fundo do aarro. 

Ria* faudo eitaia preso i armsfXo. da ferrada 
oaiia por diTanoiparafasoa 

Havia mnlto Ismpa.^ua fallfcva aai'laatss para- 
íiiBaa. flaaaio sm san lugar ama eavidada poneo pro- 
faada, da tamanka da ama moada da vinla aoldoa .. 
,.EM»UTÍdadaeoitiabaDm objseto da natal, aia- 
da'brilhaBlti a.dtip«Ita di aantdada Una da qia 
'aalãva^abarta. . ■■'■:':-■        ■:--..  .'■;'. 

AimkJoaEutt qoliitirar;a,QbJiàta:.«oiB'.aao»liaa^ 
^—O.qoaé sntlar MrgaíKuarIhe,aa nasáatas- 
i; oa Ira» raarialndoi.-'- Vji-.i ,■■ :.-  \j--   .• r -. 

mas jiilga indispèn savers ar; conhecimento ao '^^ 
senado  de  alguns excárpto3"~e.ler integral- ' 
menta a parto que seréfero aos óommissaríos ' 
d^ compras  e tratisporto. por'terra, com o 
que   mostrará que, na poaae'deste, trabalho, 
tara   o governo elementos'paira iáua aoçSo, 
quo nao púdo dar-se por finda' coni a só apra- 
sontaçâo do relatório  {tê)':- -' 

O orador nao pôde dar. por provadas todas 
as arguiçÇes feitas no.relalbi^ió ; maa esta, 
fornece elementos para ultoriorp'rocediraen- 
to, que muito pude aproveitar'á causa da ver- 
de que a todos,interessa. .. 

Terraina justiSoando. uma' emenda qna 
manda i mesa.   ,    ■ . ", 

— Continua a 8*'dÍicús3ao ,do'.projacto qua 
altera disposiçOas da lei darefôrma eleito- 
ral relativas &a câmaras münicipaes e jui- 
zes do paz. 

O SI*, ti»fttyétte,(presidente do con- 
selho) vae deserapenhar-sô do compromisso ^ 
que bavia tomado. Provocado desda a 1' dis- 
cussão deste projecto a manifestar a opinião 
do govorno, disse qua egte aceitava era geral 
as ideas nolle contidas, .aguardando sa para 
no correr da discussão offerecer'quaesqueç 
modificaçües que entendesse convenientea 

KSo pdde deixar de notar a impaotenoia da 
alguns doa nobres senadores para ouvir a pa- 
lavra do govorno. Entretanto, ,0 projeoto' 
nSo è do governo ; não compete, pois, ao go- 
verno mostrar-lhe o alcance, e aim ã lUus- 
tre commissão que o formulou. . 

Hontera deixou de toraarapalnvn p r ms 
o nobre senador pelo Maranhão uikr lOU 
uma omenda, quu é uma substltuif.'j ridicí^ 
do que   se contém no projocto da comuii3^30,í 

O nobre senador",por Goya/, que vmEia 
preparado para a discussão, desijtíi, do seu 
intanto,(dapoia,da aprosontaçío   de'JSi oinun- 

Observa   que outra nós entendo-st quo um 
ministro de   Estado é'òmniscionte, quo torn 
memória do anjo. Niío ó assim ;   uni iuniit,tro r 
de Estado ó um homem como qualqntr uUtto 
quo precisa dõ tem'^po parareflectir      iri es- 
tudar. E',   pois,   injustiça exigir 1;      11 
nistro  de  Estado   o  que  de  uen<i   < 3 
homem se exige. 

Entendo que 0 voto uninorainal ú o m rano 
ao principio fundamoiítal dáa instiímçJas do 
paiz ; que o voto das maiorias tem inooavo 
niontes; que o voto incompleto ó systam» 
defeituoso ; que o voto uninominal por maio 
do qijocíonte é o aniquílamento daa.maiorias, 
á systema absurdo. 

Quando se discutiu a lai de 9 de Janeiro, 
contava-so cora os interesses da política e 
cem os dos municipas. Mas, nora. uns nem 
outros se puzeram ora jogo: aá disputar&m 
as oloiçOes münicipaes aquollea que tinham 
interesse era ser eleitos vereadores. Qual o 
resultado! .   . 

Nilo deve desaureditar as .acíuaea^ca- 
raaras münicipaes; raas os antigos veroado 
ros oram liojnòns respeitáveis, sem querer 
todavia dizer com isto que osactuaea verea- 
dores nao o sojam ; niío o sao, porém, tanto 
como os antigos. 

Admiron-so, hontem, o nobre senador polo 
Paraná do que liaja necossidade do relórma 
do uma lei que apenas tem dous annos 

Lembra a propósito todas as refdrmas de 
^isi-cpic—dosdu muito teinpu se"jirlga de ne- 
cessidade e pelas quaoa se clama. Ao con- 
trario do nobre senador, pensa que o nosso 
peccado é nada reformar. 

Observou também o nobre senador que a 
experiência-da lei darefôrma eleitoral nâo 

qna Qim porlsio dalion ds tiHpir íS.HH iavMti'* 
gaçÕBs, rsspondaa alUi. 

Biogo depois aoefísoeoton ;,',■'.;_'..'-.' ' ' 
^Aqot eil'i... Olhem,' sanhorai.,; Tttò iMBiani qOS 

o man achada vale alguma eoniaf .; Basa agfaads aitf 
um bollo ds panho, ds •uco, imltáBdo.nma ítmda- 
ra guarneoida de isis peqnanaa torqatua taprasa»* 
tando cravos. 

Faltava daa torqoaiia. 
—Muito importanlB 1 raspondan o jnit do prodaatd 

N2o sai somo isso paliou dBsapere«Mda.:;IlBas batlO 
da punho nio pertanaia ( riatima, aíi pçdia mnlto 
bem Ber propriedade do ataasiiDO. .    ~ 

—B'possÍTol... A ÍDBimo prova vai, dl «>s Ainda 
Joabort. com oi olhos Stiis na jóia. -! lata JÜÍo á abra 
da cirregaçlo. S' eloganto. A original,: qna« irtia» 
tico. Dere ler sabido da inwa. da an bom joalbalra 
de Parii: ..■'■"■'-.- 

—Falta uma torqneia, jt via T toraoii á ar da QU"'' ^ 
bray. - ...  :'.-.. _ í^ 

—Sim, aaia tarqoau,qna d*tpaffon-aa'da aam al^^s_,_í 
vBoto, doTB ter oanido na rua por DBS das-ÍMáiada iòni 
fundo do flirro... Po a ao imporia,'m na aiadiaia^M '' "ySi 
achei eoafaaao qna deioriaala-na «ooiplatBBaita.   -^~ .^ 

— Porçae í pergnnlDn o jafi. ■ ■!';'; i.-".:-•■ - .---'-- -J^í^ 
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—Pdíqne eatajoi» daria psrtaibtrã unMOca •!•-,..' 
gantoa rioo, e ou uto liahm oaahníaa idia daqaaà.-fiS^ 
aaaasilno fossa assim.. Sart prsoita nudar/pliãtã^':^- '^^^ 
graphsr aiia botio a mandar' ana árãfá'.a'tooaa'a^^^^ 
joalhairos, ma* faiaado^a -»Õ>adrUsi',JÍ6>'"l^ãi'"aè^'$.|ã 
apauaa.da nm raabo-,P«r:saquáta,«aÍÍnaa'^'—'-'^'''^—- 
B* fa^ananhontatalto^aéaaaiaajMt»^^ 
da daieobrir o vaadadars pár-dlá'ã«ã'é«rii 
nos infamacSsa aMa.- - ■■-■■'■'-. ■"-:->:-'.-..,,.. -;y,::-''-'rJeS 
■ ~Iaaa.»ía.'4'd«TMaaa.--.'.-,-'-:'>"- .-^l-:.'-^■■-i) .Vioi 
—QasrqBanaaKiMnwMla'»^!^:^»-!!»!!!^^ 

«B4ia.PMl9'4i:01tój': ,-:rVr;-.:^"_.>-;-'^T^:~;--T,-^ 
vAtnis JeãWfiftfariín aa «ãriaí^ • WU» «••»-, .^'f-l^ 

"""\.'"'.-'_í.5?K; 
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at.ou3sillia aindii Lifa roforraa   pois é  rauito 
pouca 

A experiência da lei de 1   di)   Jamiio   om 
*rola^ao  ás oumaras uiuniGipaoi.   iiiloóiiraa 

jiBÓ   maa  tom sido repetida por tantas \o'CS 
f''qUaiJtaa aSo aa câmaras munn-ipaos 
;\   Aoeita a disposição do-irt    I" do piojocto 

rivàs. CQffi-ai -sSo  pala qual é pbolüo o vofo uni 
P  nominal pari is aTeiçQüs munn-ipaus  Prefe 
í-^ xe   q   aysteraa do dividir o   município   ara 

Rants'* distriutostiuantDsaao os vo roa do rest a 
^lôg^r, do modo,, qüo.cada ura represuiita a 
'iiinaiorla do seu'districto. 

^•Af) contrario', do  liobre senador pelo Mara- 
:o, nSo admitté á oreação de ura corpo elei- 

^tõral espbual para olegor as câmaras muni- 
iOlpaas   Nao comprêhiinde que haja uma nação 
para  tileger  deputados  o  senadores ü outra 

,'naç£íí> para eleger, vereadores e juizes dupaz- 
rButenda que á isso contrario A lüttra dii coiis- 
tituiçSo, que no art. 03 diz ; 

« Os ^ue riao podem votar nas asaeinbléas 
'^primarias da parochia nao podem   aisr   mcm- 

nros, nem votar na nomeação de alguma au- 
toridade electiva, nacional ou local, u 

A constituição, pois, estabüluceu a entidade 
i   TOtaQte    tanto para a eleição de deputados e 

^■enaijorea, como para a doqualquor autorida- 
de nacional ou'local. 

Está quasi de accordo cora o nobre senador 
Ç" pelo Maranhão, omquanto à eleição por cir- 
^ oBmscnpçíIes   A divergência está apenas.na 

Sratica  A emenda do nobre senador tem dif- 
culdades praticas^jliã.municípios com uma,' 

duas, três, quatro emaispárocbiaa..';. 
Disse o nobre' senador que foíta a eleição 

por oircumscripcSes .parochiaes, tornam-se 
lauteia as disposiçSes 3o projècto relativas à 
substituição dos vereadores  Entendo o orador 
2ae, qualquer que seja o aystema adoptado, as 

ifflculdades quanto a  es3o ponto subsistem. 
Aoha admissível, a substituição   coraplotii 

pelos vereadores    do   quatrioniiio   anterior, 
pois nao vfi nisso embaraço legal nem raein- 
Jial  E qual aprovidenòia a tomar, se os im- 

^'/mediiitoB om.votos.deixam do comparecer, se 
t nlo chamar osvereadores do quatriennio an- 

^^ teriot-, que ii foram honrados com a conflan- 
Ça. popular i '- 

Diicordandõ em vários pontos da emenda do 
nobre senador pelo Maranhio, 6 nío lhe po- 
dendo dar a sua adhesâo, formulou uma 
emenda flubstitutiva, do accordo cora as ideas 
que tem enunciado. 

Vem li raeaa a seguinte emenda substitu- 
tiva^ 

« O art  1» ü o g I* do projouto sejam subs- 
*^'" tituidos pelo seguinte : 

« Art 1 • Para a eleição de vereadores o 
município seri dividido em tantos districtos 
quantos forem em numeío os ' vereadores que 
tem da formar a,respectiva câmara. 

« g 1 • Cada districto elegerá um vereador. 
« §2 •Compete  á câmara municipal fazer 

a divisSo dos  districtos,   devendo cada  um 
oontèr, pelo menos,  um numero do eleitores 
correspondente a dous terços do quociente do 
todos 08 eleitores alistados divididos jelo nu- 
mero de vereadores. 

,     < A dita  divisão do districtos dependerá, 
na corte da approvaçaodo governo imperial, 
nas prOTini^ias da dos pinsidentes- 

,''      «43° Noa municípios, em que o numero da 
I-ii eleitores alistados fôr inferior a 30, nao ha- 

Terà divisão por districtos.^lTJustea municípios 
t»    cada eleitor votará om tantos nomes, quantos 

foram oa alistados,  sendo declarados verea- 
dores Lleltoa os "que tiverem malorltdó; votos,' 
esuppientes ò^imraediatos. -. "   ■- 

d Sala dás sessões, ;31ido Juliiode 1883;— 
, '' JTafai/e'te »    , . 

-^    B' lida, apoiada é posta em discussão. 
P^ ^  O ar- Silveira da Motta faz algii- 
'<-'pi»a considerações'a-respeito  do projeoto ; 

declara que a emenda ofTerocida  pelo sr. La- 
la/ette merece , ató certo ponto sua acquies- 

- oencia e  manifesta-so   pela  necessidade   de 
reformar a lei de I de Oiitübro de 1Í28, que 
ãhoje msufficiente para a  administração dos 

^mnmoipios da capital do império o das gran- 
V^ dei Gidadea 

hão p quoaa sendo a -lOmm"!   qai., inrint^ 
ilgiiiiíi contos da lóis   1,0113 quij) o?ta   i   ooc 
poiaçlo   munida  da  p ULI LI S   ili    iiotmoi^ 
juriiconsultos    que   reputiin   i ^uro  o   s. o 
d Ieito 

Antes isto du quj lucoiioi i novos iiiipus 
toa 

—Ohngnn jintL lioiitom i. i^sticidule "i \, 
o Piincipe HcniiquL quo scguii i para o in 
terioi L[n\ugt,in tk lucioio 

■ ](■ i 1" Ji cie a l»u-r-T iramos  da ' Ga^aíií-da- 
quüila cidade de 1° do-correiite :     ■■■":'. ". 

Hosi'iTAL DA MISERICÓRDIA—No domingo, 
29 do passado, inaugaroa-se o Hospital., de 
Misericórdia diisfa cidade, l^ouco depois" do 
ü horas da tarde achava-so o edifício, á rua 
Direita, repleto de povo, o, reunida a musa 
administrativa da irmandade, sob o. presidên- 
cia do provedor, o sr. dr. João, Baptista da 
Rocha ConcoiçSo, começou a coremoiiia da 
bünçam do mesmo ediiicio, que foi feita polo 
rovdin. sr. vigário Francisco GalvSo Paes de 
Barros. 0-sr. presideiilo leu um discurso om 
que fez ver as vantagens da aberLuia do hos- 
pital, a, cm seguida, cedendo a p.ilavra aos 
que delia quíxeasem usar naquoliu momento 
soiomne, lallaram saccessivãmente os srs. 
dr' Adolpho A. Nardj' de Vasconcellos, pro- 
motor publico desta comarca, Avelino de Pau- 
la Eduardo, 5° anuista da Faculdade de Di- 
reito, londo também um discuiso o sr. "\'"irgi- 
lio Marciano Pereira,' escrivüo da irmandade. 

Em seguida,^0 ar. dr. presidente, ducliiraii- 
do inaugurado-o Hospital de Misericórdia do 
Piracicaba, encerrou a sessão. Foi lavTada 
a respectiva ácta e assignada' pelas pessoas 
presentes, entre as quaes algum.is   senhoras, 

Foi sorvido um copo de cervejaaos que 
concorreram á festa, fazendo-se ouvir duran- 
te a ceremonia daas bandas de musica : a 
dos «Meninos» c a da sociedade «Artisfas e 
Operários» que muito iiiflinram para o bri- 
liiantismo do auto, que veio marcar uma 
data que jiímais uahirá em esquecimento á 
Piracicaba. 

A fronte do edifício coiiservou-se illuinina- 
da por algum tumpo. 

lious üstimaviíis oidadiios obtíver.im, du- 
rante a festividade, alguma esmola para cs 
pobres enfermos, e ' às S íi homa da iiou^e, 
estava tudo terminado, retirando-se os cir- 
cumstantes satisreitissimos pelo importante 
acto que acabavam de presenciar, qual o ila 
inauguração de um Hospital de Misericór- 
dia, que, a ser sempre acalentado pela cari- 
dade dos briosos iilhos desta terra, jamais es- 
mii'-'i'^cera no humanitário fim de mitiyar a 
dÔr •JL.I-' que soffrem. 

Por 1. )iBa parte fazemos ardentes votos 
pira que prospere o est^heleciraento, desejo 
que por vezes temos maiiií'e;tado. 

I>ii-aeBunuagu. —íí cfere o líio 
Branco '. 

AUTóPSIA. - No dia íS do iV'-.r. [n-nxiiuo 
passado, nesta cidade, os srs. drs. li.ííiigno 
de As-is e .-Iscanio Villas-Hoas, por ordem 
dl' sr. dr. jyiz municipal, procederam au- 
tópsia no cadaver de Albano do tal, que fal- 
leceu proveniente do ■ uma facada, que ha 
três mezes lhe dera lígydio de tal,, u'uma 
lucta que travaram na—Cachoeira, deste 
districto, conforme publicamos. 

I'HEMOMENO VEOBT.u.- — Acha-so exposta 
em nosso escríptorio, uma oanna plienomonal 
que nos enviou o sr. José .lonquim de Godòis 
Faustino, o que consiste lio seguinte : 

Acima desua base, trinta uentimetros, sae 
úin;i" Õiiiracaiina igualem tudo a'primeira,, 
figurando nmgalho, o que érorissimo nas 
plantas dessa espécie, O que não se páde attri- 
büir, senSo a um phenomeno. 

GBADA.—Hoiitem, cahiu ge^ila em alguns 
logares deste município, nao co.nstando por 
emquanto haver eausado prrajviizós. 

tra^to ' Proialoco u profoninis á pHiar propoatu 
nimi aloinfla do VI    o ili  friiiidaí 

Cia Q lüQ   o ar  ÍJllsuira  rt   4n      ois u quT    •*   QUO 
üi FQi    i(.is ri ontuU li i   i. J   II Uü.   U ut a   dauiu i 
mj,o tJrli rtpitl iSg qi o üirigii » 

— V C 1    íi   ! (itiii    pu     nu   lailo   d)/   o BO 
tuiQto 

< 4 mlor] jlluçan raalizjJ» I oalnm aa omiiapa uo 
ar lüiiiiflUo du. laurinhtt | elo J 1 unuy ucuroa Ia 
uUiuiyL uoQDiirreaaiLL paitk forüo^-irmiülD dü vivaroa 
ú aviuLidn nuoiou^J ilsiiou j mu ia doplorixvol impr a 
i£o no fl3piritD IIOB qua oui'iri m a dii nBilaiia rai 
puBla, quo om inii hj,a o laasporioulo ininiBlro NO 
leujlifou du fnrriVnÍAr. í*í'4 yu^ dsfuiía.. 

€ Todii a '(juntojí-ealS uu fiolo' lípa funda moato' 
dualiL []uaatFlo.'t^(>'pou'Qb''bLraa!L p^fa a alta admiaiâ-- 
tiiníío du-Bala.do;'..".".:!:/. 

( Com grundo-oalaiii'^o:6Xtronja.cl4irBia, o Kf. Tau- 
uay .doBBavDluiu a, sua iuurpBliaçío parualu u oi- 
maru. ."   '., ";„ __,, 

í Gumu todoí, .da^f j iva a. a:to. sabar oa molivon 
que lovurain-.o.minisifo; a prufsrir a.yroposla maia 
cíira'0 coUocãdu oin.'iiUimu lugar polas oatsçuos 
comp'fflaulua. '"''■;;- 

tf Dd!tlriiÍQ^o, cura^pèyaa oílijiuoa, Idd^s au altogi- 
çOüs ijiio a favor, do iDiniilru Irtviaoi aido oíF.-rnoidsB 
pulo ar Caruoiro dn.-Róílin, o dapuUrtu inlcipollin- 
le, aoia gj-aiidu e^lur^b o iiiuiLo UJituratmuntLi, pò/. 
a ni'i o quo hit da irrogular uiu tudo osto aeyouio. 

.1 ü ar. uiiuiatro allugòu, piirB,-suft dãftí», por aSo 
tflr acoilu^áp--^ '-   -■---■'-:^-3. — _.:.   ,.. _ _ 
o fido da str 
faltido au sau 

í Rlaforn í 2i ío "Junho nUimo o doio  aqui   osfor a 
li do uorreuto 

< M>la traa oatriia ja ai     o ^ntruf^^o    duaomiorii 
doj     D   Pijdro   P IULO/IL I^abol o   Conda d La     a3o 
Oaporodoa RIO o Üiii do   Oululjro   do   LOrroQtO   anno 
[ortiulc  CDueslanuvo  coliDgaatao   a   ttolilhci 
quo pon^uij om aorviço uomioBta   do   «Mareio    Ca 
mala   í)li   Miuii   Santarém   Maoopi    IspajÚB    Sa- 
lary   Oliilu      1.!siiiBl)i    MintoH    O&luua     Vrurj 
lluij   Juruiy   Andira   Jurua     loSo   Aognalo   Rio 
Bfapoo    Vero   Aritiium   jviujij o Tnua>    a ta 4 uguj 
pioliii     aat Ha  Ia malarial lliioCuanto  nai inadi- 
^0 íti dü ^atldfa^ar todo^ o.i .(itus   uocnpromisaoB   (ii^ 
X'"uporoa )        . 

-« "A diLOclopia 0111 Loolron tuni om i ííti a cóna- 
trub^I 1 do DDvoi vapnrod aláin doa j£ meoaioondoa, 
btloi.do aoum^aQhar o dauonvoivimonto coiamaroiãl 
daa ctUBs pruviaoUa — Parii a Amsíonae » 

Partiram, para «.Europa, no pauaata •Ss'idyiii o 
ar, coDimsTiiIsdar Minoel .iotonio Moraira, coasul 
gar^l om Brnioüaa, o o sr. Antonio Carlos Toixoi-' 
ra, oonaul geral naHolianda. '■■,■- 

iiHLiu Jk^Lo^uu,  pjra,-ríuh utiie/.í, ^ui   nau   i.iuu    uma.   ÍUrmiaLLVei 
propnata.olaaiiíiiSdi am primuiro lua.r   exurclto, a quem  ma 
^íoÚlua^tÒ"*"^' '"^"°^'"'°^'1"" '""'demorou cm acudir 

LS-se" na Folha Nam: 
Informairi-iioj, do que em^'dias  da;Semana 

atracada, uin   capitüo do 10°  de  infantaria 
deu   uma formidável  sova   n'ura medico do 

lidara   chamar e que  se 
ao chamado. A sova foi 

«Cooira  oàla  avaarçàu  prolaaliiu   o 
lendo uiQ aLtoa'ladoi.'uiaaiiado p ov^r p-flo-a^LUiil 
[uíuistro, sih quo aa-dablara quo o pr-v.^^umto UUQ- 
ca fuimuliudo.^AiadamakjEi.ua Br>. rjju]aSoo£.:h'e 
Oarnairo da ROCIIA prorüguram o a^uii^kito do aa- 
tQ^I forLOCcdor, attendçndo á Oiuaeira por quo alio 
o t nba cumprido,   ..'-.". 

4 ^I'is admittindo^.'gno a primeira prupoata n^o 
ostava DD uaBD da aarassíU, poi' quo^L^o foi prefe- 
ridii a sagundo, ou'a tercairã?   '    ...     ■ .■..     , 

cFoi á& üaaaar laatima a leapoata a Cala ponto- 
■ .<0 sr, mÍDiatro praiaQdiíi; visivolmoutB afaatar- 
BD delis , Comesava,. a' Bücáral-Õ,. dopoia vóltav* A 
primeira propoala, e depoiã^lia doaumantos que nada 
duiam, o vacillftv»,'soni ãpreaónlar uin.unico argu- 
macto do valor, que jijallHo^iasa i saií auto. " 

« Paliou emdiffarensaa do noia lõi» por cada rscSo, 
0'u geuuroa áa primaira.o da boã quálidado, era fei- 
jSo, em arro;, em bitlataa, emllm .porcorrau lodo H'n 
Hni:a^iiru du aüuaua^e lOoluaiiu*, para chogir á oon- 
clu^.^o do quo D íjin da cúnourraniiia ò ooailar ü pro- 
poaÍA maia cara, porqUa é oaaa qua ãá 
do boru Gitnjprimcoto do cuntractj. . 

" Toda a dufiiaa do ar   miuis.ro eonsisíio. pois ; 
«Quanto   á   priinaira' propoeita, em  ropitar qoa u 

T»unay, jdada om quarto fechado segundo nos   dizem, 
e de tal natureía que o oíTjndido foi para a 
ciutia; Reciniiiieadamos a façanha ao sr. mi- 
nistro da guerra, que indagará sohre olla, 
sd valer a peua. 

.—IIWHiciÉÉ.   ^—.."■ 

A comoiiaiSo   direolorá da Expoai;ao Pedagògióa 
ro^olvou abrir uma serie do oonfareiloiaB, qiie aerâ^O 
inauguradas, na [iroiiuia quinta-fíira áa 7.J/2,hD- 
raa da noilo, no edifisio da Eipoãisla.' 

Confirma-se a' noticia- que obteve a esone- 
ração de presidenta da província de Goyaz, 
o sr. dr.    ornclio Pereira de Magalhães. 

O Irilmoül da  rolocSo da G yan   jnlguu iinprooa- 
diinlo 11 ilooUQCLji.   dada   coulr^ u   dr. ,1oIu   Antunes 
i'orioi Liua Wjudurley. juii!*da direito da comarca 

a garanlia I di F.irrao^a di luii^nrairia. 

secçSo—Palácio dó governo de S. Paulo 
pre- 

INTERIOR 

Do IIO»HÓ e<nT<í«i»oinlent« <i" 
curto i-ecel>oinoH tiontom ü tiii'<lc 
a« aegulnteia :  ' ' 

CÔRXE,'», a 1 liom dii tni-do. 

1 O Barão de Coteslp» Tol eleito 
lioje I>rov^ilur dii Suiitu (.itctu do 
MlBerIcoi*<1la. 
ti outi-o caiidldnto, "Vli^coiide de 

Paritiiu^uã, não teve um H<* voto 
DOU dez eleitoi-est upcauí* doH 
Uruiides empenlios. -. 

Telegi'aiiiiimH do Ceará duo dei- 
te o mliilntro, uiiiH itiidpollJ«-nn dn 
origem. 

ISiitu noite Ki""'»!^ I>atlu uo CUH- 
Mlno. S8. MM. o A.ltuziia eittiti'ito 
presentes. 

CORTE:, », A» M horas da  tin-de. 

PROVíNCIA DK  S.  PAULO 

CmiiplnBB*~-Ileabrio-se, ante-hontem 
^-f  n'es&a cidade, 'às/aulas do acreditado coliegio 

Josepktna Sarmento. 
*—Inataliou-se, alii um club, com o titulo 

ii^ ie Clttb Rio'Grahdense. 
g^ — Hontem na parochia da Conceição desta 
"" 'oídtde, reuniu-se a junta militar para O ser- 

'TIçP do exercito e armada, e como nso com- 
-„   parecesse am de seus membros, o subdelega- 

do por nao haver no. districto, o presidente     O governo «pt-eBeato» l.ojo  pro 

S'iíi.ma junta convocou nova  reiíniao para, PXü"%«e^a" oi" nZ'^p^ 
o dia 15 do corrente, na forma do art. ,'.-> do ! pudi^núo oa «I-H. IOVIII-OH para ou- 
decreto 5,881 de 27 do Fevereiro de 1875, of-' it-a» em sua corapanhl». impositos 
jãoii»do^_ao exm. presidente da província, [ospociaei* paru  fundo de emancl- 

\t£.   — Awiimíõ; antê^"õníêrar5~offlciü-de-4»-J«**ííi3^ 
"^tabellilo  do.publico judicial G notas, o sr. 

*" lijòr-'Antônio Luiz Rodrigues. 
^timJiHyomi — A Empreza Telephonica, cu- 

„ j^fflíãiit.ro-38 coraniunioaçaes.era no pavimento 
WHarw-io edifloio incendiado Ãrua üB de Mar- 
^^aBJa-^Ü-rpriVado da funccionar. Segundo 
^^iifU,''enlJHJnco tempo serão restabelecidas 
^^^«'■inus-cpmmnnícaçaea :.para"cujo resultado 
^^Wi>rC»'".' rtapactíTÕ' Teproaontante'. nesta 

^§'í^j^^Í«ÍnÍMa"ninDÍcipal, pretende ao. quo ae 
líw>''âftnditf embargar, os. trabalhos relativos 
''''--'-%\oiffiinèatò  da; ponte dá Estrada.de 

^agl6aí;''.V.--''V' ■  ■ ■   , . 
^■ÜffmiÃe-qjiQO prolongamentoprejudca 

_HÍUÍ)"'pÕ°te*""'pár tic alares  e   a   da Mes^ 
'^^nSdi^^nirèceudõ de justiça que se não 
_S'-f^çaMMÍé- .idêntica-.aos particulares, 

í'wii»^~.o.'; •e^'ic* de^êxportaçSo  prestara 
Í^ll^i^»jj^aí',e eatio no entretanto prcju- 
jjqii l?íwlii.^coitat■ ncçSo  daquella compa- 
ifcíwfrjwntê por ;8üa coilocaçao,   tem 

iteáínánwiií capacidade do todas as ou- 

' 'Mèanú;!judicial,.poderá occssionar con- 
""'MÍtfô"»B.torídáde3, ■ parecendo   niSís 

57qne:»è',reprèsontas3c ao'goverho no 
'"t^Mr'cuaada á-ãntórÍBaç3o para O 

^  iiúíijpé' preosderam;! infòrntaçSes 
£,í!Sèflicbí dé.Tflwirrer; áo'embargo! 

ré^túndaççCes complicadas, e 

WSSl&^^í>>.--.-^ -;--,--■-.- 
' " gáijmr» mnmcipiL vae 

^"BjAntidavdci'.recefer; 

Nápoles, Sl^dejulbo 
Acredíta-30 que p^aumoro total das vieti- 

raas do recente tremer dV-terra na ilha da 
Ischía subirá a cincorinil,       .       .        . *■ 

Por causa das difflcúldades que_ apresenta 
o onterrameüto dòa cadáveres,-vão   ser co- 
bertas de uma catníiHa,dõ,.óal   as Tiiinás'. de 
Casamiccíoia....       '."'■ ^. '.','■"■'  -/>;■,■.■ 

■■—-1 ""de'Agosto'.,; 
0:Veanvíoestâ'êm erupção' Teraa-sõ "que 

O' phenomeno tomo. grandes" desenvolvimen- 
tos que óccasionem importantes devastações. 

■Lionclren. 1 de. Aiço^to 
Carróy, b denunciante'dos autores doãt-' 

tentado do Phoanix Pairk acaba,do ser assassi- 
nadoem Capetown.'   .    ■■" 

O assassino'foi preso. :-  í    .' 
( Agencia  Havas.)- . 

BOLETIM DO DiA 
Fornoclmento d« viverei* A «r-- 

' media .■',        -; "■'-''■ 

^ nimà eollcgft da Rra:it ap'ro'eis noslas termoa ■ 
laMrpBllaelo do a'r.Ti«in»/,_n» -.imxtt, ioa depot»- 
diWt lobrã fornAcimfliito d« vivara) £'armada :.-. 

■ A 3 • parla d» orda.u do dia. <o\ oioik da erbaís 
momsBtoi par» õ «r-.AliOBidii o Olivoita.v. 
.'Tomou' a piUvra a nano iUõalra aniigo o ar, 
Taonar, e daiQoa «loaKrbiitoriã ào Mo.aasoaiòii 
farDAmnaDlo d«. boce» i intsodeDsik'da^raariDbi;'. '' 
v-paf;'Aleaaidaa01ÍTBÍra nlo piraiia-ani'iiiiDiatra'; 
•áiiá >'n«Õ'or íat6ncIa''da..olfínãeI.o". e ■A'^'para isr- 
TÍrrâV-BÓa Aà_»}nnl;'f<ii«ttii>k snafíirar/qiia «.'ez;. 
parwia aütaaj níneoniplietr^;.'-/:' ''/'•:-'f'f'' ■v'.'.v 

Qua.dataãtwV.qiia^nMpõitít I Compiomattoa^V^ 

forn^uaJor não loui ooui|)riau o eoo CDnt.aotc, o por; ]   d^ A^OSto de 1S^3.—Teildo sido esta 
laao i^ão po«ia ter Bo^ila. sideiiciii antorisada pelo art. 37 da lei n." 92, 

tbaln rszilo nSu e vnrdadjira ;    maa HD O fo^ao, o    ,     , _   ,     ,,   .       ,   .    "^ ~    v.^ .... ...  ^-^, 
dQvor do.ura miaistrV ara punir o.i funcji^narioa 1 "'J 1' ll'J M^^'O ""imo, a mandar imprimir e 
ijuo niio ohamarom ÕBeé fomoaador ao cuniprinioalo 11) -ochar nílo KtS OS regulamentos provinciaes 
do sou ooDtraclo. ..-;._";:, I expedidos desde 8 de Maio de 1875 em diante, 

íEdB|.Diaa»oiíDa|.çao:_vaooahiro>noholonoaan- 1,       i todo"B OS   cOntractOS em 
tocosBortfl dos ura. ministrou, oo q^uuoc, no ena pliia-   "''""       v"    v- ■j -j     ^.u.in U,UHíO DIU 

te, iiiantivoram am aar'vigo fdito som daeidla, a que 
era praaiao moralÍBar., 

■(Qi.iaato Aa segunda e (ercnira proiioKtaK. o ar. 
■niciHEro eQC&dtQlIou-ao, DOS preços iLÍaríoros ana 
[ireçoa rio marcado.' Todo IE(O O ar. Tauuay havia 
i]OAf(>ilo DH ocoHaião em i^Lio de&aovolvou b, aua in- 
iBrpallmtâo. 

'lA quQ^tflo eatá, portanto, no maaoüo po em quo 
HO achava. 

íO ar. íninislro liSó'f.9 juetifloou absolulamonte 
das iiccinuçÜBM do iojiiatuü patoial; qoa a oale rea- 
poito Ihu tãiu sido dirigidKB. 

<A eoa roapcata.f.jiviim iriumplio pari^ o dapatado 
inlorpolianto, o ó"''p"ar3 Biiotir ijo'i o nr. iHuiistto 
nâo ea liioilaaso a,,te"nlar jualilloar o sQu aoto, o 
^roourassfl jnaiamr ' ioviiiçOoa p^uiu aonfosaavaia 
da {jartòdaquaUou, qua prucocani tiíuuliair, molhor 
do. '^na I. (xc, oe aroditoa da admini^lracSo do 
listado. .     '■ .    - 

.ciOa baaios dx. riia.aqae a eio, «e raforio com 
oorlj-dcadeio, naonanaeni eapoutaiiaBmojito, aorao 
s. oia. fla^e poosnr,-. .'■ 

fNestaa qL-eslflaa. oílés, por OKoáiplo, nSo appara- 
OQTacn oomò oo^umeiloií "nos monturus d^ vida pu- 
blica ; livt) »m uma urijjdiii lúHÍã nobre, que pude 
motto baiQ ter' vindo da repu^t^Q^i^ a eursj de s; 
cxo. ' r, 

»NBE1B quBBtSr, "a.',' f'lO. ha do ser jnlgaao, n3o 
polo quo oiá o» iÍnp,rínso, t-o^ prio qire dizoca'oa 
eeuB BdvorsBrioa ou amigas poItticiDB ;.- a publioojao 
do Bou diuoorao de (lf'f>ía.o.",qao hw ia aur.pira-OB 
ImpBioiuBS a-p.idj'ftf LIS'-tuquo ilo aou pròisdiinonto 
QQila quDi.t5o.da cuJies'.u'iiiiii;'.-"' ■ ' ■ "" ' \   '- 

<S. í.jio. dovo ler aootido qan à moito raaia fAOil 
dar um puuttkpa'noaaoohoMdeama mo^idadd de 
vinte o nova aunonj.do quo dcfonder/.ioa irlatii e 
lantos um acto iaJLisio e iníquo.»'" 

IMueôa Coroplastlco 

Kstb--iniportante musêo,' "organisado pelo 

profea&or Elisio Aiicddá, aaha-se em exposi- 

giTo todos os dias, utéis.das, II da manhã até 

aa 3 da tarde o das 0.as.9 horas da noite. . 

Odistiiuto professor Aaedda, afim de que 

a maior parte do nógso publico'possa apre- 

ciar seus trabalhos, résolveo abaixar os pre- 

ços das entradas ; ' as quaes serão de 500 .re. 

para as entradas fferaes ò 200 rs. para as 

crianças. 

Nos domingos, das-.T, as lOhoras da noite, 

a banda de musica -itáüana dirigida pelo sr. 

Eugênio "VeCchio tocãrà as molhorcs"poças 

do seu repertório!      ;'j'-.' -■."■■"."!.".''   ,,■'.." 

Honlom, aaroa daS horas di inãdrogada, o guar- 
da athsno Civalaanti em 'astado da ambriagnsz, 
prooiDVQO granda Joa-jriloji ".no,largo da Sõ, armado 
da.uma'facia- 

0 proprietário do uma carroclnli&.dQ vender oafe 
foi inaultado o &ia?açado' p[>r'Cava]õáutlt quo amaa- 
çon foril-o com a faoa" oom quó ástava-aroiailo i 
aléra do propriotirio da'.oa>.roQÍubu-.amBaj'ou a mui- 
JaB.oütraB.pea&nflP.       ■.■'•" ■  ^ ' -_^  

vigor, celebrados cüiu o governo da provín- 
cia, e as diversas companhias ou ooncessio- 
uarios de estradas do ferro, gaz, .bonds, na- 
vegaçlo e outras, fazendo-se as annotaçOes 
referentes as alterações que tenham soffrido 
03 ditoa regulamentos o ooutractos; encarre- 
go a vmeo. desse trabalho, oerto de que o 
desempenhará com a solicitude e intelligen- 
cia que tanto o distinguem.—Deus guarde a 
vmcB..—Visconde do Itú.—Sr. dr. Américo 
Feireira de Abreu. 

O commaadaitie da urbanos foi.avisado, e, aompa- 
locanío'' a'o' logar, óoõíeíiòio.lèv.ar .CavalÕanti para 
caR«; depois de i^r-lha.^esia^feilo entrega da fióa. - 

Mail tarde, volton Dovameate Cav.aloanli'a eoa- 
tionoa 'á; provooar ..duiordánt, ÜEÓneado pieio por 
nrbaEO«,pr»»BDleB." ■■ 

.''Cainpaiili.Iaj^Mòg^ania' 

■ .Somos infurmadM.q'ü^ò',ãS.3Òntáinentò doS 

trilhos, pastóa há dias a e'stacao^dos'.CraTinhos 

a32.kilpmátros'de S;:Sim3b, na linha de. Ri-- 

bdífàó.^Hretd.':'"-"."""';'■.■;/■'..-■;,' '; ,."';.';;" ' i"-'^ 
■' -Em poucos .(lias -'alcahçarilò o .yiàducto" 'dê 
Gantagallo.re até.fin8"d6/Sat9inbrp;aapêra sd 
que .chegue 9 Ribeirilo'Pre.fo-.",'■.■:- .'"'-'-'   '- 

'"'"'. Cbaipã.nhÍa';'JP'ki]Uii'ta'.-«te-.'''!-: 
.'-■:.- ?V»"vé(t'açà'oi;';;iH;i tV^por ".-■■ ■■■^ 

. Consta-nos^quo ò.hovtf.'vapor.dessa" com* 
panhíã AijihaTé', sahipdã'.IngIaterra:;.om-^23 
do mez prosimo passado'com' destino ao'-por- 
to do í!io-de Janeiro^ Estéyápor foí-cõnstriit-' 
do de accordo'cpm os mais'Tecentes molhó- 
ramêiitos táclíiiii^s e.suas-accombdaçdes lii- 
xuó.sas, ofiereòam aos passageiros todo.o" con- 
fortável." ■■       . .:.-.{/--:'-.■ 

■ Dij b flíirio íío.ÕríiJJãícfr 

liceis"i!.9 J» E'Bttl.i.eSBfnSrto^nilatliui'aiJiBanrir^ 

Fm Tuauroao, Ropubliaa Argealina, fui ha dlaa 
faziladoo reo Salvador Fernandes, oijndomnado por 
crime de homii;idio. 

O réu pa^Buo todki a Qoite iBrODo o tranqniUo, a 
conversar com o padre, dsltindo-sa di 'ò t/'í da ma-' 
nba. 

A'fl 5 1/3 flrjfaan-sa, commongoa e rasuãou o ali-- 
meiito quo lha off treeeram. 

ftflboiL um cepo da vinho s laz taat-i-uonto, Bm que 
unuuiuraLra lodoü OQ aaiiQ aradorea, di^^ndJ qua qua- 
ria quB Foaaam todo* alies piigoa. 

A'ri 9 b^bau maU vinho, a aatroa na aipalla, onda 
aâ BJoalhon a fez oração, 
-. A-s 3 l/l podiu aind* outro copo do' vinho a p'flz- 
a9 sm marcha para ojogar do aupplioio', rodeado dá 
tropa, ds'muBiaa á frante...''-'- 

0'-ráo maro.^ava còm-tíida'a 0:LLOIIL, ao lado'do'pa'- 
dre, a qoaudo oliegnu ao qOLidro rBaosou ouvir.» 
aaQtooija qoa D eaotifSo queria ler. 

Santadq já 110 b^uco, ncEo quBria quo lha vondat.- 
eem UB olhdB; allnal uonaéiitiu e SOOD a primeira 
daBoargaJ^.l-vTíiJ. 

-O râo òàhia; mas foi preniso para malal-o aegoa- 
da dramrga aotirode'miaoricordia.   . 

- , iíeísre om jornal argentino que.aíl') ha aiemplo 
'dB lóü qUQ ató á ultima hora moatra tanta sereni- 
dade. 

Assistiram aaroa da ajuao mtl peaaoae. 

Falleceu, no Pará, o nosso.correligionário 
Josí João Ribeiro, director do" orgffo conser- 
vador Gon.ilUmçàí, quo se publica om Be- 
iera. . -       ' 

Os deputados Mao.Dowell, CanlSo e Cru/ 
mandam rezar,no dia 4 do correote, na egro- 
ja da Gloria, na corte uma raisaa. 

RenHiram-BS no domingo, somo haviimoa aunno- 
oiado, em nma daa Balas da uamara muuioipal da 
Nictheroy, os proprintarios daquella cidade, aSm do 
tratar dsB quaslãsB dfl agoa, daoimaB, estrada da 
ferro da Cantagallo e ponta. 

Discorreu «obre oslas a^eumptos o ar. dr. Prdaa.da 
Cruz, ÍBculpando p^Io qOB ha da mau em cada um 
^ellea, a aa^embléa ürovinoiat; e a propósito de 
uma linha de navB);a(3o subvencionada entre a, car- 
ie o a Praia Oranda, com paseaguns a 103 rs , apro- 
veita a opportnnidado pnra bater aa sobveoçÕsB a 
fallor sobra a celebra ,poolB, quo acha praferival, 
dasdo qoo a paaEsgom não'exceda do ICO ra. 

FaUoa ainda sobre diversas poslnraa moalolpaes, 
aformaaaamento o hygiana da cidadã, a conoluin 
propondo qneao raproBHntní prasidennia da provin-, 
cia o ã cacnara monicipal sobra.os Baaumptcs tra- 
ladoe, 

Esta rsspoata foi ai^aita, aando nomeados para as 
doas commÍBBSeg os srs. Mirtins Dourado, tnajor 
Matta-B_Tflllaa..B>rboB». 

Iiaíya na cíRcaoia dos trobilhoa qnB";'sB'!v!Io,.flni-;". 
1 fshender paia raolbiror a navegacko'.do-graiid'o.-^ 
no , ■' J;'"".'.'-. ..   ,'■'. ,'■■ -.. 

«Gomqoanta soja i.oUBidorL\al'.a' allluènaia. de .. 
trabalhadoras pura oataa obras outro .lánto.nSo tom"-" 
eido o fci pprimontj do material qua".ai".no valia'. 
deste no poderia sor adquirido com' Blginnav'a&ta^'^ - 
geui DSO ibatanto aa olrculuroa qlia BO tSm .:fciti>:> 
espalhar chamando fornscadoreí 

(Naa margana desta caudalouo riò-nllo ha maltaa.. 
em   cercada doía  íorço! dj Bau„our«D';'"'daBcabi.BB,' 
imniíoIrBs do construnilio doí  grandaa'iifBDeat'OB'.-oa - ' 
do Miufls Geraea, .aando  aa. ba''cas'"B' oan^^a ' aouí   .. 
usadas na navaga^iSo csoatruidoB em .geí-ai DBqnél-   - 
Ias paragens do curso eupariar,'Onda'aB.mat(Ba 1(0. 
niaia abundantoa. .    ■.•.""■.■.--. .i-. "' 

<A' vieta dSBta diffiiiDldada . □ da argenoiá. do aer- 
viço, lem a cammisF3o mandado tirar mkdeíra^a ,120 
k'llomotrOB rio aoima.  •, -    ■   •   ",  ■■'"■"  '"l-:"-:; .".'". 

<ÃpeEBr diaao, tindo om mSo oa.rècprsaa pacaaia-..''..' 
rioa qoa devem aar romottidos.-am', tempo,' a- com-" 
mÍE<a3o couti inaogorar todos  oa trabalhos .até, 15 
da Julho proximo futaro, logo qua. oãtéjam looadaa   ' 
as', obraa   qiie'   vSo " ser 'execDtadB«'>'timnllaiieã-'. 
manta. '^ . ■  - ' ,.--.'-■ 

<AtA esta data o eatado sanitário tem sido'^cel- 
lenla * 

... ''x- 

., .1; ..y 

'■■^1: 
:'" -.r:' 
■"    ■■^, 

Estava marcada, para hontém, a eleiçSo de 
provedor da Santa Casa de Misericórdia da 
cQrte,     ' .  ■. 

''  ".     — a ^ 
. jnio a. Ppanclfco     ' 

Esoravèm ao 7ar;ial do OommeraiBi em datada i 
do;"c!"orrente : i ]■; . „■.- v..- ■^. ■;■,-■'■",:. 

^<A~'cãmKiiasii> ^a'aageabelro's *ob'VdÍráò{Í^'da 
distincto eogeubetro Anlonio Plieitto Peliota' da 
Amaranto, encarregada dos trabalhos de d^sobslma- 
Clo da" parte oncachoeirada deste rio. chagOD i ei' 
djtde do.Joszairo a 2d da Abril, lendo partido da~ 
Alãgoínhas a 1Q do mesmo mei. ' :■,'■■.'•■■ 
';,BA10 da Maio, aabio embarcada-para 'o ports 
ds;.SaDt'AQna, pavoiçBo .situada.a ,5 kllometròs 
aciina da cachooiri, ds Sobradinho, que è' O ponta 
iaioiai doa trabilLoa de malDorameDEo 4o riâ -' '^ 
''j^«DBp0i« de breve demora'ioipara dcTmaleriarqúe 
srá f ranaportai^o am oarroa deade a ponta' dõi tri- 
lhos no.prolDogamBatodaastradadefarrada Bthl», 
tteammÍBito den princípio aoa trabalhos prelími- 
oaros pira * locifàj das obrka i exaoátsr.na. refa- 
rida' oichoeira, a tomon taiju^t» neoassirlãa proti- 
dsDcii* adm de taram ellt"'a|«;sB.ior andamento pos> 
ilvel, da. coado a saram bam aprovaitailoi es-ponsot 
mazis da êatl.agoui da rlci . ' 
' (Bitio jimopiBdisoeterlptariaeanlralêm Santa 
Anni, 01 depoiitoi.;,^ra. o malerisl èiplosiio, as 
offiõi.DSs de forreiro'S'de cjrpínleiro' nas praxini- 
d-dsi do ponto cap t-l dãs ob.-ai . "^   ""   ,  ■-^', 
: :<Eilla lambem- offaatoado». •levaolamBOlo ãi' 
planta g«ral dd canal navagãvel na aitensla d* 
máia dslO kilomstroí; a nlvelaiaàiita lougitadiBal 
•oi igoil aileãalo para s« sonheter a qBéds dw 
■gaaa DO meiino esnal'; «randa nnmãro da «anda- 
gãos na parle maUaiMidantadm aUm^emelhõe Bsu 
a â!ree;Ia do canal msia fando; MmlrnfdM' an^ 
tro bsrc«c»s para otnnaporU daa p«drH 'ràtnhi- 
dU'dorio; õrnnliadaa 'u lafcãas .da^eaVóqaalrM 
pusHtnMhiia y«gaa:«'moatadBã:jiiip«riãtn- 
UfoB '-M: DaehiaUmoa.'e - f»rtiuiia>tãã~ úMM»- 

O ongoubeiro Joaquim Haat de Bioellar foi.no-^ 
maado ohefa do EaccSo d> cjmmiBtSo do eBtndo''dá' 
entrada de forro dü Mamoré e Madeira. 

líecebemos o n. 2)3 do Joi'mtl-Agricultor,' 
o qual contém os seguiiitêa   artigos ; Ensiao 
Agriciila, Plantas úteis   ao Brazil, Industria 
Pastoril, Analyse- da torras e Economia do- 
mestica.' ■        - ".-■* '■ 

,- Realisaram-sè,  antè-hoiit'em,-,àa,tré9 ,'p'rif;,^,;,i 
riiBiras partidas de bilhar',  dó .torneio "orgá.^..,',' 
nizado pelo Club Girondínds.     , 

.   O tempo qie levarãmoa voncadore3.foL.;de.~   , 
5V53" o 45 para fazerem lOO.caramboIaá;:, - 

.t'-V 
-■,: 

Pai' decreto de-'.iL do HíBZ passado ooDoaderam«M 
oa Koguintos privilégios 1 -        .'■  ", 

N. 73—Tlburcío Fortudo do Mondonfái oidadSo 
brazilliiro, agrimonaor, raaidente nesla, cSrte,. para 
o procoaso de BUainven;£a, destinado a preparar aji 
Obrsa do coqueiro, db moila qiiê possam ser emprer 
^adas am locidoa da qualquer aapebie^ a.que "deao-^ 
minou—Lã vogetal cocolina. ^ 

N. 7,-—Julian Richert, aidadSo frBncei.-joalhel" 
ro, rsdidonta nesta cidado, para o sãa aystema da 
apparelhos, deatinados a illuminar aa msahiBás dii 
costura. '    ' '.:"""-'' 

N. 71—John Frederick Cook -Targuhar, cidadlD 
norte-amoricana, engenheiro civil, reiidenta em 
New-York, B IValiar Oldham, Bubdido hrilãnnico, 
rasidaulo em Pariz. representados pnr saa prooura- 
dor Julio Oaraiid, franca? agente .da oommarcio s 
raaidente na cSrte, para um nystema da filtrar,' 
que conslaalomeBta desobatiúe o Qltro, ficilitftBdo 
a operação. .,y 

ti. 75--Achilla Qilain, cidadBo belga, anganhai- 
ro mechanicD, rasideata em Bmbresla, na üelgica, 
e roproBoQiado por OOQ procurador Julio Oaraad, ei' 
dad So franco:!, agente da eommercio e leaidonls 
nesta cârte, para o processo de sua invençlo, par» 
evaporar e concertar materiaa aBaucaiadas a ootroa,. 
liquidoa, assim como para orystalisar o oaldo do .''' 
asBucar.- 

Fallecoram,  aiite-liantem, os ãluranos  da ~ 
Escola militar, Castro Andrade a o 3' tenen- 
te Theodorico da Fonseca. ■;."/- 

A receiU da provinaia da Sabia Cathario» dB— 
oreaca conalderavaimautB, desde o exercioio de 18TT 
a 1878. 

NãsBe oxarcicio, o rendimento foi da 3~4;454t3a5 - 
a a daspaaada £0li3í0tS15 .     ' 

No do tíjgl a 1B8^. a rBnda foi de 250:2014211 • ã 
deapgia do a9i!il8í095. ■•-''. 

0,í nltlmoB exeroicíoB  tem  aido  encerradoi óoiã'' 
defi'.ii. .-,... . '; . 

,íÍ; 

■_ O Ihtitnto Histórico, nqmoou uma. commís-'- 
.são çorapóáta dos srs.   conselheiro. .^Olégàfio ^ ■ 
Herculaoo  de   Aqtiino e Castro a TristSo du. 
Alencar Arariiie.para representat-ro.na,missa;. 
do sr. Visconde de Jaguary. . ■ ,,. , ;'.,'-..■ 

A alfândega de Mstío-QroasDaTreeadoB durante'óa . 
meaaa do Janeiro, Feverairo, Março ó Abril, deste J 
«ano a quantia de lõ9:7ü'í$lGÍ. '"■ 

——   TBBàw —'■—; '   ■   - ' 

No exercício de 1881 a 1883 foram .maiií- ' 
festados na recebedoria da província do Ama. ' 
soiias o osportados para o Pará e para o es- " 
tiangoii'o; 2,41-1 558 kilos de gêneros prodtt"-'" 
zidoa nos rios Purús, Madeira, SolimCfes; Ne- ,^ 
gro a Jurerà; eaoi,803 kilos trazidas &tal ■ 
transito das republicas, do. Per.ú, Bolívia e:'■ 
Venezuela, suas iímitrophos/ :." .   ;.„.'.. 

Em 1853, anno era  que, foi   inaugurada-a. ' 
província, foi  a  sua  receita   arrecadada de ■ 
-li':006$465 ; em 1862, doz annos ' depois, 'de' ". 
93:34 $80:ji no axercicio.de 1871-1872,'^e 
499:685$353, finalmente no ulti in o exercício 
do 1881—1H8-', de I,7e5:787í849, excedendo:- 
em mais de mil contos dé réis a receita orça--^ 
da, a'deixando nos cofres  da província um"- 
saldo do 744:215$643.   :    ■..- -■ ."      '•..::."" .'v.'.: 

-InstruccAo publica 
. Eis o raauliado das aiames, faitoa hontein, 

profasaorea poblioca :...-- 
Approvsiloí plenamtnia 

Galdino Alvares Correia. 
. Approvadas  limplejmnhie'' 

Franciaoo de Assis. 
Franoiaco Mandas ds Almoid». 
FraneiBCo Pedro da Silva,   '." 
Forlanato Freira de Oliveira Penteado... 
Fortonato Goolart. 
[GaWimrAlymii^tlvBT^— 

t'U*:: 

Glyeerio Rodrigues,; 
Godo/iedo Joii da Piedádã. 
— Um reprovado, '. ■  . ■ 
—Dona,pio eòmparaceraai, 

m,-„ 

;..'Part'0.para Europa,:,com.:lioançado; "seo-' 
goT.efnp, o sr, conde do Pèraán', 'secretario d»-' 
l.ega'çaofranceea."./;",;:',_.":;jV„!.,,'.;,.",_'"..v ■"■■ ■": .,-- 

ineqaarlmentoii d«MtpKiqIindl<M b^la'^-- 
-'.-■■".■'.-preaildeoolia ■/, "      :^    -í'. 

■_' Sa 'Joaqáiò Jiiii Téiiei^ .Fiíko,'p33indi «ÓMÍ'-'''' 
raçla do cargo da 3* luppUnta.do delando a« MIÍ-''>; 
oiadaQoelai-rComli raqnar. - '£. . : -"^".' 

—Ds Iiidro Qataada Jorjjã (2i-dMpa«irt.-l:ffitÍÍ;^^ ■ 
facaoaappllBaDiaaeiígaucia do;,tba«ikro prõrim/f. 

. —D« BarthoiomiKi Bittitgo,'líitm'.-~íiin'i-ítam'''--''' 

- D» FratiHsM DsI.Oglio. iim-^ldàií:ml? -  - 

—D» Manoel Joto de Moreir^ Idi^—Idiw, iájZ ' 
-D. Joi* Zankaaalla, ídam^IdUS^^lSi^'^* 
—Da Frimao Rosaria; idaa;,;^ldem. \4mm.K-^': 
-Da MaBoalRoflno doá San'-- -----^^^*^--•= 

do Pafroeiiio da Santa Isabel, 
tsdoria na firma da Isi D. 42 „, ^ „ noni M tu- 
rinla aDBo.-Intorma o dirwtci di iáalítijto'^ 

:'.—BaMarUJansaria VaVKiW'nidiBai.»-;;;!^'"^^.^ "   '"^^^^^ 

^^'■^D*fnneJMm'i»ãÍan'Ú*mÍM^-m 

POJt»qMUlHtí«-.t«'p.ftft;ii:TíwSSMSilEfcíÍi<^^^^^ lri-Mr»iifctM»r.-l".--r~'  ■■--^7^^:^yÜ^ií:í&--:i^Jf^':^-^ 

luom —io»i»,-ia»«:, ,r.   .     ,..;.i -.'...■;;-; 

1.« JTsd.AbHilTZE-^í':•;:>; 



4     t'ri^'   ^ViS-k*--      V"   \i"'-''-'^^ 
lia pígsr O raaoirflnla apanSa u ImpüitiTda 20íPJO 
BitílielBiillio DO § 3i. do art O do ooíigo So pea □- 
ris (FtaBcilagaa a 91 da 187>i) nootu aegasmnta es'' 
tabaUaido soai ganeroâ soafoa do paiii súnontn^En 
joito á mnlta ooratnioEidfi ii3'"BrC '' di Ro(iolii[[io 
a 28-(ta 1871 pola IrauBgroisao üo «upraoltiio pa 
Mgmpho 

—Ds IíRÍMI Aguiar Paeo do ilirros iiedindo p4 
gfmeqlo dft grailIlasgEo qaa e. lei conceda aos immi 
gr^tSB intarnadOB em sua taianãa. —laformo o ihs 
Bonra prOTinjiBl 

—Di QnBlttffo PlRTUbíCk pedindo Qor oaluraliBado 
eldadSo bnzileiro —Campletn a BSUD 

—Da B«oordini Rooao {'•• deapaotio) —Ao íhasoa- 
ro prorlneiil para pagar 

~Di Franaiioo ADIODID Ricordi {3' dBapaoho) — 
Saiiafi;» o sopplicanla a exigsaoia do theaoaro 
proTiQcial 

—Da Aalonio Roía da Oliveira praça do onppo 
polieltl, pgdiado aoi baixa dando sabslitata —Como 
reqnar 

dÕ 

Al íolhaa de Santa Cathariaa confirmam a 
noticia de terem ^chegado no dia 25 à bahia 
de Sambaqui as corvetas naoionaes Guanaba- 
ra, Primeiro de Maiço e Irajnno 

ITiieaoui-arla jde Fazend» 
RSQD&BIUEHTOB BBSPAOKADOS 

í L 2 da A gosta 
De Aiitomo Vaz   procurador do João Cor- 

.-■ ■ rÕa d03 Santos.—rCom informação do ar, con- 
■;■ tàdor, 'diga osr. dr, pi-ouurádor-ügcal,'., 

■;-" -   —^~DÕ-dr.,Jogâ  de  Souza Quairoz.—Dé-sá 
■'./ceriidap.do.que constar.,   ■, '■■-,"■ 

■..■■; -—..De-.Américo, Martins dos Santos.—In- 
■;fprra6a;contadòria.;-." "■.,'■■'■" ;■" 

■:■}:.: :^~-I)é SaraflmGonça!i-8s da Costa.—Cerfi- 
■■;fiçaér:SC.;_^i,j:;:;;'.". ,:.■," ,'■, '-■!'■' 

, —■Di)-'Dtílfiaq',!.Aatonio ""de Andrade.,7—In- 
"  .'fomeáoontadoria,;7;.''':"■■'.".■■ ■, ::!.■",■"■ 

;' ,y ■.'—Dá. :EugônÍo de'Oiiyeira;—Ao, 'ar.  ins- 
-'.pector~dá .alfaadegà de Santos para infor- 

,-,■■■■. mar.'-. ..-% .'"■■--, 
'-:.'■ —Dos  drs,   Francisco'Antônio Dutra Ro- 

' ■ [drigues e Francisuõde Paula Rabülio o Sil- 
'. .-.'va, administradores da  massa fallida do dr. 
■-João Ribairo da Silva.—Com   informagíò do 

:. sr. contador,   diga o  sr. dr. procurador fis- 
■-■;cal. ■■.'.'■■.■ 
-,■—De Manoel Duarto do Oliveira,  por sou 
'procurador o.dr;"Manoòl Antonio, Dutra Ro- 

■.   driguos.r-Com   informaçSo   dá  eontadoria, 
' ; haja vista o ar. dr.,procurador fiscal. -   ,    - 

.;   —Da. presidente  da,directorÍa daCompa- 
' 'ahiaPaulista.^—Inforrae a eontadoria. 

D'ama õãrta do tf.- loto di Saldanha   dá    Oama 
bibliolha^ario da Bibliotbana Nasíonal,   ao  Jornal 
do CoWníMío,-extrahimos oBaguioIe t 

*:0 illaitrado radaotor daOa^íía de Porlo-Alegra 
, ear.Oailoi V. Koaarlti, offaraoen&Biblíothsoa na-, 
elonal Iréa aarioaiaiimoa   ma nu scrip tos  japunazoa, 

.uHatoi dosimantoB sSo boja eitramamaDÍa  raroa, .e 
'. 'Ifiiillai i.'o taitci aoampaDhjdo da  mnltaa  illastra- 
,.' .gSw, nu qaaas a aorreccfio do desaulio,  e  a,  Haura 
,'■ brilhantiamo dag tinUa diapDtsiii a primaiia. 
..    ,4 Da ama earta dirigida pelo ar. Kaiarilz   ao  sr. 

C. da Abran. por ouiointormsdia reoobaa a, biUio' 
thãaa a prs«taaa . offarta, eitrabimoa   aa aaguiatse 

.   intaraaiantaa axplicafSes:    , 
,   .  «OI rílon ds pergamiabos japonaiej qoa lha   ra- 

, .'. nattb som daalia» 1 Bibliothana   Ndoional  Toram 
','Úiapradoi ha oiasD aanos em  Yokohama  por   um 

''< ..amigo mau, qna m'oa trouxa de praaaDte. Sto, pois, 
trabalhoi'da atlaalidade e rapreientam o asUdo da 

.: art« DO Ja^So, SSo aliei ■.i", um.romanoa japoiiez, 
Mm texto BBÕriplo a illuatracllaa ; 2»,  ama aaooes- 

':'alo de deia'aboi oamioDi asm texto ; 3°, um mappa 
' lopograptueoda Coita do Japlo.  paio   syitem» da 

. V tarift,' Reapondo, pela' aalhaaaidada doa  pergami- 
.■■■-.ahoã.',', 

...'« B'dlgDa'da'nota a,qTiálidada superior ão parga- 
^Bitiihoi ã, aobratado; a náraTÍlhoai,flDnra-do daaa- 
nho, e,0 laa eotoridorSIo lialai, aajo aegredo poa- 

PDvdiH   Folli   Pnsco,   vigário de Vraraquara 

Da VIRíJ- O OU I iraoicaL       'it       1 n  ' u  ]   lo 
CMOO Oilvllo PaiQ de  Ifarra 

f rt nu uulorlssn^o u íOMim   JOÍD \  conto   Ci- 
DiJl !     iraiínstrar Buoramoutoa na  pjru hiu   C<ra 
gllnlHlUbEil 

Dio 

B a   i6 
Dn .í^u   O du Rp iiogru   n tinor do rovdni 

nizm CnrriiQo 
Iilflai de 3   Joaé dos Botolhoa  a fa or  do   padra 

ThoiuaA G^Lspur 
Porlana   de  faooldades eapaaiaefl,  a  favor   do 

revdm   yigario da vara de Mogy-minm 
Da oiatono privaJo para a pai-onhia da Sarapuhy 

na fazonda da FfMiOiaoo Aolomo do (^arvaibo 
D> Vinano da vaia de   Hiiaralmsuotí B favor do 

rováni  Moaosl Joaquim Xivier Valladao 
Da íaouldadea   espseiaas quioqaaaal a  favor  do 

rsvdot  vigano da vara~de Katataeu 
Dm 37 

Da vigário do Campo Myatioo  a fivor do   revdm 
Zat nno Xiato Rodrigoea \iaira 

Todos por um anno e em coatinuapRo 

Bibllottaeca da Faculdade de 
Olrelto de m. I^aulo 

Durantí) o mi / de Julho proximo psa 
sado uatí e3talji,lücunento foi fiequeutado 
por 41á loiloiiis que consultaram 

Ttieol gia-  .    ...  .  -, ..     27 
Jurisprudência'.   ''.    ; .   250 
Scianciaa 6 Artos.'; .    (Sr>, 

~: ■   BüUas-Lõttras.    .    , .:■   50. 
. Historia e-.Geographia'. .    117 

, '   Joriiaes, Raviatas, etc. -.    3õ.< ■ ■ 

Sòrama. ■.'■   '.    . ■ ■;, '■.,. ,.  .:8J7..„,. 

'"■^NaBlingüas : ., ■'■   ':-. ■' ■,'.V'.^'-;-'"->':, 

," Francoza - ,   ':■.■,-". .   250,■,..■- 
Hespanhola. ■ ".'. ", •■..■ ■.. ^ . 5, ■■ 
loglüzs   .    .   '.. •: ■■  ., r. ■ 

.   ■ « 

Latina  .     2! 
Portugueza.    .   -.'.  . .    580 

Liyceu de j%.ctei!(  e oincioH 
Faosoionam hojOi Jaa 6 aa 0  horas da   noito, 

■Sfl^ílrÃfe'ÍX;U"73X,X^^^^   f«  «m".í^f &ais  de im quarioSl. 
mioaa      ''              , "'^""'- logua, em'^oaoihlios  pe^íimog o ir^transiia- 

Na2^parla   CDDKDOOU  a diaoaaauo   lo'projjff)  ^^'^ ''°^ tjfCgOS da " """"     ' 
r<i^U  o a   olfitOôS miiDioipBoêj^iiufl flouu, fidí-ida    Lsso  tal   individuO 
londJ   orodo   --"->.   í"' ■ i/i.....        1..- 

' ^''% L-jn ; 'oèC-ialoveit. 
nrE -LuuLnji d pola do algUtuas oliBe/viTroBÍoa 

"p MonlandoQ Eobra o juatnilouro o ar Maaool 
Porlella faudamealou i ni rCiiii8rioir.Dlo auji diH- 
co"" 1 nnaiaJipo t 1 u Ildu a pilai ra o ar 
Joaquim Tavares uobre a caloaia militar do Piman 
tairaa ^ 

Em seguido OOQIIQUOO B 2' disoiiasai do iir jeolo 
da organiaasao jndioiana quo üeou adiado, teodo 
orado o sr   Oomes da Oaatro 

Por ultima GODlinaou lambjm a S'disonssSo do 
oraanjacto da da«pcza d) mm uterio do astrangoiroB 
oraram oi sra Esoragaolln Tiuaay e Louroaço do 
Albuqoerijue fleanda o debata adiado 

Por daspaoha  da 28 
meadoa 

Lommeodador da ordom dt Roía 
Cabral DaaoliBmpB 

Ofãaial da msnma orJem F rmino 
tOB 

Uvallairoada d tt ordam ot Oiladaoa fraouozos 
Charlo9 Dibols O Gualavo Qiilior 

l BvaÜairo da ordam da Chriato, o oorooal Viotor 
da toOBCaa Coutinho 

da Julho aliioio foram Q0< 

Eduardo Cariai 

da bJha   Sin- 

vjjUiJj aató-hon- 

aegniatOB anlas 
Cano prímnrio, dis 7 £s 9. profnanorea on srs. 

FraaieD, José Maria- Diaiz a Rtudolpho Fornait- 
dea Moroira. 

Arithntíliea, das 3 £1 9, profesaor, o ar, Carlos 
Mullar. 

Chimica, daa 6 &3 7, profaaBor o ar. dr. Panlo 
Bonrroul. 

Foriuguei, daí 7 âa 8, prof«asor"o or. dr. Vi- 
caato Mamada da Freitas. 

Cfitxd  Econômica e Blonto de 
Boccorx*o 

O movimatito úo dia 2 foi o Begainte 
Causa Econômica 

37 entradsa de dapoailoi   .   ,    . 

/; '^qoer bibliotbeaa>da^ Aneriõa do Sal poaeua aimila- 
r«f ■', Nà Earopa^mesmo, sSo ráriaaimoa aatas traba- 

;.,-,lháaJapooai'*i, porqQB, faitoaimlo, BSO maito .ra- 
J;^.í;.'roi n<i.proprio:J»pIo. ;; ,\' ■'." ,.■-■; 

IBkpiedlénte   ido   blapado 
■■",'' ■..'■■- -■  , .'    PROVIMENTO ,.,, 

■;.-  ,:"■;:■.,■■.'-:■    ■ Dia. 80   de  Julho 
,■■..;.'.   t)e Vigário aaoommandado da ArfiaB,-B   favor  do 
, '   r~NTdm. Caiai ano Rodriguea da Silveira. 
v-;-'   Da Boãrijaotor de  Brigan^a, a   favor do  rèvdm. 

-■• "..Praflarlijó Eorieo.   -fiy 
':•;:■' D« aag'da ordaai á oonfesaor, a íavorja  Fcan- 
.;-.;;  elioo CirtQo, raaidonta am Taabatê. 
.-'.''  Idam » favor do revdm. Joaquim   Goagalvea   Pa- 
'■/.   abaflo, r^iidaota em Sorocaba. 

Da  eóadjaotor  de  Franca,  a  favor  da  revdm 
- Al on soterra ira da Carralbo. 

,   Dt'vlbarlo da GoBcal;Io de Jaguary, a   favor .do 
nvdm.t'FraneiiDD Cardalli. 

■.;.--.--"V'/^ Dia 24 
A ;■ ■■ -Da Vigaria d^ Xi ri rica, a favor do revdm. Vicente 
-'::,    Seriidlo., 

20 letirod&i  de   ditoa 
Moni» á* Soccorra 

2 ompruilimoi sobro pinfaorei. . 
4 reagolFa do penharet 

1:4:^5)000 
1:0281069 

14W00 
2511000 

Meto o >• o Io (;l a 
ObssrvBçilee feitas pela oampanbia Cantareira e 

Eagotos no dia i de Agosto de 1383, 
LtttitQdo 23= 32' 58" S. Longitude 40» 63' 40" 

oáete de Oraewich. Altara aoima do preamar, do 
liaromatro 2,393 pés, e do Ploviometro 2378.5 pés. 

(O Saromatro á registrado em polagadai ingteza» 
a deoimasi, o ThermDmBtro em grias a decimae? 
Fahronhait).   . . 
^ ■      THBBMOÍl. 

"ã 2      'ió §        0 

42 O': ^40 8 . .241 
45.1    44 a   .293 

B o e 

Cl. u 

39.3 
■44.5 

PARTE COMMERCIAL 

■"■:■■,■   -■, ( Df itôtto et/rrttpondtnii *m Santot . 

-'■.   :.■,-'..'-^ ■-       Síníiií, 2 da AgoBló de 1883 
.,  -^■: ... 

''.'■'.   .'■ :   :-.-:,'     ■■ -CAFE'', ■.., - - 
:SatraTam   paU eitrada de  farro daraata   ornai 

dl Jalhaprsximoflado' 101,315 aisaa*. 
•' ' ''   "• ^     S 

.  .^    néndlimDt** Baoae* 

.,;■> m» ida Af oito :     -'.   I0:5t3ma 
Ha ama MElodo ta IStt     -.11.620)088: 

- Uuadê Mênia* -.[:.■■-.■ 
"-'■•■' DUl''' ..-■-'.     , , '. ■        . 524I9B0 
:.' ll>aáaBep*r:Dda^"188i\'15:7B7tt4í'.'. 
.:.■;.<■■ 

■■^. 

AintadMB.deSBntaa.    -v 
RHriDIMBRTp DO^KZ DE JOLHO/DE IBB3 

.taportaplo"!.''.^ 
DatpMhP <""U°" -' 

'Bsr*rt«íl« - i*íl^ -. 
- lit^riór:-"".?'.. 
.'.'Bstiííatidiãaríà'.' 
- raãda d* aáiueip«{I<>' 
;Dip«itwi,'"V;'_'-; ■,;..,..',. 

2£3llSl|:Hl 
-.   ,2:4V3|300 '. 
' 145:339,763 : 
:  ■»i903|a34'í.-. 

1:6541231 -' 
.  ,>    161000     : 

' 2i207|025' 

, ,-.: ca        H 
9,h.' m.  27.852   51.0 
9 h,:ti.   27.92S. 62.0 

Maxima do dia, 59.8 .     '^'1      ^-' 
Minima da coita, 32.0       - "■--,' 
Radiaçío larraatra, 26.0 '^rí'^ 
Chuva O.Oa pol. -;^..-.r:r, 
Batadodooto is 9 h. m , 8 Cum. Cir. Com. £Str. 

>     >     >  * 9 h. Q-, IO NimbuB & Stratus, 
Van to £9 9 h. m. a 9 h. n., nallo. 
Oaada darante a noite. 

A ExpoiisS) Pídágogioa fii!; 
Iam por 1,723 pasBoaa .::' ■..,■■."■,--.,:.:■ 

Hoolizon-seaiile-liontõm óo 'sráanal do rnarinha, 
a aiparioncia de loz elaotrica pari illuõiinacfio do 
lyioudaqoelie  eslabelBolmOBlo'ei-BQaa depetidan- 
eiaF.,'■.,■.■!..      .■.-_   ;       '.■■"■■,-■-""■ '.;,'■       :•■!■- ■ 

Aisiiliramana-MigBBlada'oIin'perador, 01 'ara,' 
miniatrõ da marinhae iaspistor do arãanal è miii- 
.toa offloiaea.     .     . ,.■.' -;,,>.ii; ■".■<-,.. . .-.  -.■.■,-- 

;.v L6-t».iio Jtirndl-do Contmeròió áé hantgia : 
■  ■:':;.■"  '''-/' .'.CAPATAZIAS'^'--'        ■" '   -     ■ 

Hontem da manhl rBooaar'ara";(>a trabalhado- 
ras daa .õapstaiiaa da alfandégadã CSrieeBtfar 
para o aor'vi)D da repsrtiçSo. ! 
.Sendo olles Om nunÍBro da 621",'poBtaram-ae nas 
divBrasB portas da alfanifoga, oppoodo-so una a qõa 
ectrasBOm outros, . •'        "' ■■. 

Danlre os qua tentavam tra^aitiar, )0! o oonie- 
guiram, sondo logo diatríbaidoa pòr diversos arma- 
zena. 

As O "horn- da ujánha, & borò da chegada do ar, 
inapsator, »praEpntou-ao umu oommisaao om nome 
doa trahalhadorai daa dftp&ta?iaa, podindo ora nm 
reqaerimonlo fliaçao da hora de.àuhida, aogmOQlo 
da vBOcifooQto ou Íovantamoúti>-;'da obrigjgao do 
vastir bluza da zuarta, que lhas fdra ordonuda pola 
içEpaotorÍB, aiim do melhor ragulariaar o aarviço e 
pOf cobro a algDQfl abusos.   '     ",-',• 

O ar. inspeatof, ouvindo-oal.deolarou qoo nSopo- 
dli attondar da momoato áí fliigeneiaa t)o3 tràba- 
Ihadqroa, pois que alguraaa medidas dopíodiam 
«toloaivsmante ria aoto do aoohor minialru da fa- 
iBnd»._ 

A comniisEÍo, retirando-ae do gabinete da ins- 
pootoria, dirigio-ae ao ar ministro e expos oa mo- 
tivos qno BIIÍ a levaval'- 

S. 010. depois da onvi-loa, promeltau-lhas dar as 
providi'CciaB qua o oaso oiigisao, raoocomondando- 
Ihoa "toda a prudonoia a que voltaasom ao tíarviço, 
quo todo ao airanjíria.      .     .   - 

Maia lardo s exo. oonfsreacion oom o ar. iuspao- 
tor da alfândega. ,,-1-'-,■:■'.-.:.   ■ 

jguas I parj quo ílio í 
tem uma fazondoj^ poi 

Jaiios prQtoiide'"por eSBO mt,io o 
aproveitando a époLa que lüe é favorável 
dar maior 1 nipõrtancia ás suas torriaiaa 
í'i qiiL HB a55im acoiitQci,53Q, por certo 
•■01 ia rupai ida u estrada quo lhe paaaa ao 
pu da puita, u oUo iria coramodamonto a 
capital do enrol Porém, apo/ar de todos 
Í1S03 do voidado HSO acreditamos em tal 
porque seria um absurdo, um contra pro- 
duLente 

O cutario do nobro presidenta nos asse- 
gura o coatriiio por isso solicitamos do 
s os mandai adsar aquclles oditaos para 
om brePü sar roparada a diti estrada e 
ponte xfím de nao ser interrompido otran 
aito publico porquQ ella ameaça ruma 

Esperamos ser attendidos por s 01 para 
nla incoraraodal o raaia por aei de jus- 
tiça 

3—2 Os eletiores de S Miguel 

flPSiürtS^tjilKiCBfliWEaiEmsua 
f'^1 

Sociedadi' PoríufSá^ 
Beneficência "^^MJ- 

Paio expresso de faontom : 
PA.RK.ÁMEWrO 

Henado 
Anle-hontBm, na 1* parle da ordem do dia, da- 

poia de orarem os ara. Afibnao Coiso, Junqueira e 
Castra Carreira, enoarrou-ae a 3* discassSo. sando 
approvado, do projecto da credito de 12.000:OIX)t ao 

SEGÇÁQ JUDICIARIA ..., 
TRIBUIVA.1^   HA.   REL,A.ÇÃ.O 

SESSAO DE 31 DE JULHO DE 1883 
JüLaAílKNTOS"'.        -    '.    ■ - 

Recursos crimes ■        ■-'■..< 
N. 537—Coritiba: ' ,';■,.   .'- 
Recorrente, o juízo.   ,.   ' ';-.       '■ '"   . 
Hüoorrido, Francisco de' Paula- Ribeiro 

Vianna. 
Relator, o sr. Barros Pimentel. ■   ^ 

■ ,,ilulgaram improcedente o recurso necessá- 
rio, iS/.Gohlirmarara a sentença quê nttò pro- 
nunciou o recorrido, por crime do. responsa* 
bilidado; unaiiimemonte.   •    ■■■''.-■■ 

~N. 528—Mooóca. -   .. 
Recorrente, o'"juizo. 
Recorrido, José da Cruz de Arruda. 
Relator, o ar. Uchúa. 
Negaram provimento e sustentaram a sen- 

tença, munoa quanto á condeinnaçao das cusf 
taa em troadobro ; unanimemente. 

Naw-Yorlc 
ESTADOS-UNIDOS 

Cabologam 

Total 

IMPÉRIO   DO BRAZIL 

10,485 

"l25,8J5 

54 

125,910 

Esi>oi*Iaçdo 

Díifachoi 

....,'. Oi» ' "1* Agoito . 

—Vípõ r-íttmi ÍD-JlWI t^vidéo-r- __ ^ 
.  Ed. Johnaton de C, BOOiasaai da eafj no valor da 
IDiEDClOOO 

Vackarodl & Ú.. 425 aaecii 
8:9251000. ■      .   - 

A. Trommel, 055 saeoia da 
'TiBOBJOtO.     _^     ■i.-j. 

^•9 a »■ I 

da   dita na valor de 

i!ii2 QO valor da lili 

'■:...^::^.':<-i:'ÍMÍ---.^-'^-^--'^'-^ ■434:*2Í«4«';' 
Ii«adInieãfo..dã'Mesa   ile renda* 

,;-.;'Tap»l|l.í'dãpa«U;:-.-V..-.:.-..-..._7:Wl«79 , .■; 

t^ia l^ádo' loira 'o' m-BJgaiatts 
■   dWBUnot; , 

: ckkkhàUòÁiBúK èitROPA 
: ■ '^■.;      .        - Saeeai da e«f» : 

'.'•Saaki^f*"; 
-.-..'.'Di'uL'B Mdaa 
r;:-^?Ai«wípii;'-'- 
:?;>:-SMÍtki»ptõW 

'3,B83--: 

-, .'.''Navloaein descarga .. 

'.''■ ''^'/'■'■■.''^P'''''f'r'íá,'Áí/^"d#íf,»':;';!.;■;' /■.'.■.■, 

Vapor ingle» fíoSíãijí, viilo» gèaeroí;"   .,     " 
■' Bjlrcuia da, ftrro ■:-.   ,..._■■-■ 

Birsi inglaia Sea P'oatii carvao..""^: ■..';'-■ 
flafo»,inglom Paíift, trilhoi,   '     .'■   ,'^ ' 

' Barca'norDOgneaia ir^riít(,'IiiIho« ' 
Barca aoraeguBnas Poii* far/ouf,. matatiiai. 

,Sntra a Aífa^dtga ^ A titraií% ISM .ttrra 
'Biróa IlaliiDa Sant kniria, T.g,,* ■■!'. 

- iStrtt iagliti, R iiidatit aal. 

- ..,«-_f-, 

'flBBBROS ■ •- PREÇOS UinDADBB 

Cafí . ."■;,; 
Todoinha. ■'''. 
Arroc '. _-   - 
BataUsba . 
Batata doM.   ■ 
FarÍDha.   .   - 
Cita da milho. 
Faij(«.' .■ .,'.. 
Fabl;   .   •   • 
MUto. : --. ,.. -. 
Falvllka. •;;'■>-.<,. 
Caii... ■- 

Mm: 

» 
81000 
41000 
ai40 
41500 
«•830 
4fooa 

7  ' - 

ojooo 
91000 
S|0,)0 

611103 

StOJO. 

moo 
BIOU). 

1440; 

atdalG kilaa' 
»   »    ■! 
• SO litroa 
>   >      > 

.»■..■■ ■-:. »'■' 

'»:",»'-■;'»'■, 

.»■■».'   '■»   ■ 

»-/>.■-,'-»■"'. 

»   »'''»:.- 
»■:-»■.'c.'»:^. 

SEGÇÃO LIVRE 

Administração cora dinheiro 
Se alguma casa particular, iheariio fora ou 

fazendeiro quo possua fortuna, embora deven- 
do,queira quem llie derija seos nogoeios, adi- 
antando dinboiro e trabalhando juntamente 
para desenvolvimento, ha quem aceito e este- 
ja nas melhores .condições dé--collocar em 
boa marcha qualquer casa, que-L nSo progrida 
por falta de elementos. Para indiüiiyOes no 
escriptorio dos Bazares da C6rte com osr. ge- 
rente J. FKEIRE JUNIOR.     ,' ■ ;' i:"... '' 

Dinheiro 
No escriptorio dos Bazares dii Cúria, rua 

dd Imperatriz n. 20, indicam qnom ad_ianta 
qtislqner quantia, sobre garantia ; guardam 
a maior resürva, base principal para easãs 
transacçOes ; com.O cumraercio, agricultores 
oil propriotariós òonvenciona-ee miiito partir 
oularménte..' .""■'■.H, ,.,V,'-%-.;'.(*'.^.C'■..',■ 
v..;Tatnbem;"'8e.encarregam dá'vendi''dõ''.pr^ 
dios,. aeçiSeB,  bhjectds da  T«IO>,',' JFuzondàí, 
joiáB, eto. Recebem e respondem' prompta^ 
meato a propostas do interior, e endereçadas 
aos ara. FreÍre.Junior&C..(4»e o'fr.'JS— 7) 

;        Gamara Municipal 
Depois do encurtsraento dos muros, as ter- 

ras deS. Caetano..;, Srs. da Gamara Muni- 
cipal, compaixão para oom os pobres ! 
50Ü— 9y ■ Ufif.ir Ziran. 

 ■■■ . a a ■ i —  

Especiahdade 
para Oa que sofFrem, dOres do caboças, 

roncosde ouvidos,- atordoa^íOes, esoureci- 
raontd da vista, fastio sem saber a causa, 
dores de estômago e dos intestinos, do qua- 
dril o do mal de escandecencia ou bemor- 
rhoid.is qucó a causa de todos estes e ou- 
tras soiTriraentos que affligoone, martyrisam 
a liumanidade, hasta uzar dos Pds anlt-he- 
morrboidariosdo dr. C. Fleischomam, espe- 
cialidade que desde 1870 que ò feito e uzado 
o depois de centenares du boas curas ó 
que foi sugeitoao esuma da oxra. junta de 
hygiene do Rio do Janeiro que approvou es- 
tes pós anti-licmorrhoidarios, que BSO uma 
combinuç^lo do medicamentos innocentes o 
do bom gosto. Cada vidro tem o diroctorio 
assignado pelo próprio o uuieo manipulador, 
Iii]i.z,Carl03 do Arruda Mendes, que obteve 
aconaesstto imperial em favor de seu .prepa- 
rado. Oada vidro custa 3$000, nos ,B{!guíatee 
depósitos 

De  ordem do sr   presidente convido ilojl"- 
membroa da direotona conselheiros e mordo-l 
mos para reuniSo do diroLtona e conaelhída' 
quo terá logar no hospital da Bociedade,''n3' 
Domingo 5 do corrente aS i2 horas da mancF'' 

S  Paulo 2 de Agosto da 188á ,W 
3—1 O aeorotaTÍòfeay 

Franciso) Raymuniio fttreirifl 

'T'"'- 

- JSJéé 

'-4^ 
^^S 

FEBBO-mn 
AGATE   mOi\-WARE 

Lslaue» & Qiosjaas 11'^ Comp. 

]S[EW-YOF!K- 
I^remlados com a« grande» 

oiedálbas de ouro. nas expo- 
alçôeti de Philadelphia, 1870 
e JPárlz 1ST8. 
Depoia de analysado oriticamanta patos pnmeiroB 

cbimioosdosEstadoB-UnidoaediEuropa.o FBRRO- 
AQATE foi deoUrado ear 

Absolutamente   pui-o e 
luaoluvel 

Riode Janeiro,SilíaGorae8&,Oomp.;San-'inaIterav©l'  pela    aof^âo    doa 
tos, Tbeophiio Mendes; S. I*auIo, I^e 
bre Ii-uião Oc. Sampaio ; Itú, José 
Mendes Quivão; Campinas, Bernardo Levy; 
Rio Claro, Miguel Riíialdi; S. Carlos do Pi- 
nhal,{ perto da estrada de ferro ), na phar- 
raacia e laboratório do proprietário da for- 
mula abaixo,assignado, que .taz abatimento 
noa preços. Uma dúzia de- vidros.30$000 e 
30%-de abatimento.em numero de 50 vi- 
dros. ■ 

Loiz OAKLOS DS ARRUDA MBNDES. 
84--21 2 v. por 8. 

EDITAES 
Cobrança Amigável da divida 

actlva 
Doordem do íllra.sr. inspector, façopublico 

que está ao liquidando nesta , thozou^aria a 
dívida activa proveniente dos iinpostos^—pes- 
soal, predial, industrias o profiss'Sss e taxa 
da escravos,, dos osorcicios de 1870—1871 
a 1881—1882. Sao, pois, convidados oa con- 

aoldoa 
Indesti'uctlvel  pelo 

efTelto do fogo 
e apresentar vantagens do 

ASSEIO, HYGIENE, COMMODIDADE B ECONO- 
MIA, como nenhum outro material at4 hoja tam 
olfaraoido ; quilldidea eilaa que, dapoia do aiana 
feito pslòs seus madicoi aüxíliarãa, tara iido aa 
tudo eonllrmado p'ala eim. Junta da Hjgiana PD.- 
blioa, BBgundo iaa paraoer ji publicado 

A venda noa priaoipiai ailabalaolmaotoa da   far- 
r>Bit a   n'aa4a   aiJ* Ja 

1 d. a, 1 d n IK-1 
ragaai a'atla eidada. 

^■-, 

& casa u. Lt da rua do Daque de Caxiu 
A chavd está na venda  visinha  Tratt-ie 

na rna da Imperatrii o. 27 4—1 

Societé Françaíse 14 Juíllet 
A   Ia demande do   vingt-un  aooidtairaa, 

dimanche,  5 courant, á dam honres do I'a- 
tributntea, que nao se achm quitasracompa-;próa medi,  reunion  oitraordinaira au Club 
recer desde já nesta repartição para   pagar l}ymnastique Porlnguais. 

-   Protesto '-^X '" 
Ântoina Maria da Cruz, casada "com Mi- 

guel Archanjo de, Camargo, pelo presente, 
protesta contra toda o qualqúor venda ou 
Eypotheoa feita por seu iiiaVido, dos pré- 
dios o ra.ais bans perteiicontGs'ao casal; o, 
para evitar duvidas, mandou fazer o pre- 
Bon to-para-garaat ia- dos—sous-i'dira Ítos,r^ia- 
juizoou fora doUo. -'-.';■-\    ■   ■   - 

S. Paulo, 1 de Agosto de 1883.'' 
O procurador, - 

.3—2'/    -■ ,    J. A. RIBEIRO DE Xiiií,' 

amigavelmente seus débitos, aflm de evitarem 
a execuç.lo. 

Thezouraria do Fazenda de S. Paulo, ''■ de 
Julho de 1883. 

Alfredo Thaolanio dn Cosia, 
19        ^ encarregado do expediente. 

Oeola ra çun 
',   iVa secretaria do governo   distribue-se so- 
raentos do 2VÍ;;o iVajjoíííano,enviado polo go- 
verno imperial, aos lavradores que queiram 
sõ applicar a ni.speotiva fiultura. 

Socrotaria rio governo  do S. Paulo, 30 do 
Juíhodô 1883. 10—4' 

servindo de secretario 
Benediüo Antonio Codlio'Netlo. 

3—1 La secrotairo, P. Revière 

Chamamos   a attenção dò:;hon- 
.; rádir sr. ViccrPr'esi^^^^ 
CProyinciá- , 

.^^ímos a imprensa, nSo para,molestarmos 
á V.'?'èi.,a quem veneramos, póróni, sim para 
pedirmos justiça, o que contamos.   - ~ 

A lei provincial n. 92, que fliod: a dcspeza 
e orçoo a receita para'o exercido da 18a3—_ 
1884, distriboio". ã pequenina, quota dors. 
3:0O0|OOJ para a ponte de SaQtaJiabel à S. 
PaulOi o ^ne. 19 vd publicado no Ypiranga 
d6,8 deJunho.do correnteíanno.;' ; 

Depois, foi sancciouada a lei que elovon ã 
rs. 9:000$000 a quota para. a dita estrada de 
Santa Izabei, passando por S. Miguel a'S. 
Paulo, etc.-" 1 ■.;-■.  '. 

Porém, até hoje ainda nilo foi afixado o 
edital chamando co:icarrontea,, nfto só para 
fazer os reparos urgentissimòs. qua a dita 
ponta r^ama, como para os conceirtõs da 
referida"estrada, estando nda já<eiii Agos- 
to 11 Porq.nB í: ...' íL"',::"'.. 
■, Diiam-nos"- que,,' ora certo 'pérMuagem, 
qita'olo tem 'outra, importância ou ment« 
qoa  o deser. Slho" do.Miu'^u*>e nada 

ÁMiramos; 

Da 
doa 

FOGÕES 
mala acreditada flibrloá 
Eatados  XJnldoa   denomi- 

nado 

Adaptados especialmenle ds necessidades 
do pais t ao consumo de lenha. . /  . 

Já se achara em uso em csateuarea de 
caus de família 00 paiz, ni pelo.iea oxcel- 
leoié trabalho, ssa. admirável; uteio e lUa 
grande economia; .Um dado pr»VM de lerem 
os mail paffeitosfogffít qúe. u pdle obtar. 

Gòtírge .Haryey'-'<Kf->8ÍIvã~ 

Companhia Sorocabana 
Não flxandu os estatutos o lapso de tam- 

po uccGsaario para seguuda coq^ocaçao da 
tisiembláa geral, e, quereadd' a directo- 
ria evitar duvidas futuras, resolveu amplial-o 
a 20 dias, praso marcado para a pnmeira 
couvocaçSo, ficando as9im designado o dta20 
de Agosto proximo futuro, para oelle ter 
íogar a nova reunião, no salüo do Banco 
Commercial do tíio de Janeiro, ao meio dia, 
para a apresentação do projacto da reforma 
dos estatutos e do augmento de capital, 
conforme os annnncios anloriores 

O deposito das acçdea será feita nos loga- 
Teí-jà-an nunctados; _— —___, 

Rio de Janeiro, 30 do Julho da 1683 
3—1 F. f.itfgyriwJt, presidenta. 

Hurra   Hurra, Lá Lá X ! !! 

SalârOlto??? 
37"Saa d» S. Biato--33 

(Pegado ã    grande     lytbogra- 
phia do ar.   .Tulea Martln> 

Acaba da racabar graoda • variado aortlnaita  da ■' 
trançaa da saballoi Oaiaiimo*,' •  da todu U aBraa^ 
a prafoa iam eompatldor. ' 

. O. piepriatariaa ■ 
30-6 Jeão PnWa dê Ohtãlrm, 

BuoB dt Ciidlto Sial dt 
S. Fftuie 

-M 

'Sá hi ordom da Directoria d'esta Banco, con- ^^J^S 
vido aos Sra. accionista3;^a ,realisarenijjia|j".^^^ 
thcsouraria d'estc Banco, 'ou, na-cflrtB,'^no—"'^^'3-" 
Banco Commercial do Rio dé Janeiro, dó âtA 'i'^ 'S 
1' ao di;. 10 de Agosto.proximo- faturo, BIU ^^^'^ 
prestação de 10 % do capi^ Óu 20 mil rèu' ~^^ 
por acçSo.     -'.       ■ ■■" ■ -■ - -    '-^^ 

'■:    S. Paulo; 5'deí Julho do 1883^ -"^ ' 
-30—S6. .'■;.-;>-:;"fv--r;-V^^"'^^""'^^ 

í,;';'/(ÍM:l>uafíía 



QíJimBIO ^AÍILIS¥AKr-3 dí Agosto it 1888 
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AVISOS 
Advogado 

O   advogado   Joio da   S\ o Alliuquaiqne 
tom o aeu oaoriptono à   fravuasn. da Sè n 
2(5j   onde   sorà eacontrido das 10 hoias da 
maiiUlí ^3 4 da tarde 

RoíUdencii—ilameda do lriumplio^n^3 

BleÃloo-T. Jí<Cei-floza cie :tSo>lló .^u- 
ii|ar>—Ijwgo do CoUügio n.S.-^Kat;do34ia—Lãr. 

João JpereÍE*a  ftEsiMÍi&Jrtt, advo. 
K^flOKi'—  CBariptorio  ruíi de S. Baato 
p/às.    :   .  

DelUnoPliitioIroiléUlliilnC^Uiti'» 
e Gablel Dla^i 4ln Silvu, advogados.—EQ- 
arlplorio sm Campi nas, rua AmariBa n. 211, 

Qadvogailodr.E*íoto FoiM-uie 

—Esoriptorip na.tyavaasa da Só n. 4. 

' ADVOGAOO.—OI-. José Ea- 
t«nIali&o do Amai-al Fillio, Am- 

paro  

í^DVOGADO DR. VICENTE FBltREIRA DA SIL- 
f A s «oli«itador tuaantu-sõronel Raphnol Tobiai de 
O^Iyeirs Martini, largo da Palaaio n.B. _ 

""Õ5~ÃDVÕGÃÍÍÕS—»i-B. í*eai'o 
Vicente de Airovodo e Josú Vi- 
cente de Azevedo.—Eaci-lploi-lo' 
rua de M' ÜeutOi. S'S realdonclai 
ran dOH Bniiibii» .nL tti "A. 

O* advogados dra. 'P^ulo Egydio da Oli- 
vairm Carvalha e Joaqoim Tàimotoo de Araújo Nat- 
to —Eiaiiptofio; rna do Sanador Faijii n. 33.  

Companhia ^Maulisla 
F&i^o süiüuta aos ara. aucíonistas desta com- 

panhia que, poi' níío tei' comparecido^niiinoro 
legal na I'uuiiiao cotivocuda osti-aonlinaria- 
moiitD, para ti-atur da roforma do estatutos e 
eleiçíio do ura director, iio dia 23 do eorrento, 
ficou GÜa addiada para o dia lõ do Agostc 
proximo faturo ficando oa mcamoa ara. accio- 
niatas convidados li n'ossi; dia, is 11 Loras, e 
ii;i cscriptorio contrai, compareGuram ou se 
faíeroin lugalinoiito represontar. 

S. Piiulo, 24 du Julho do 1883. 
O secvatario da asaembléa garal 

Míirlinlio Prado Jtinioi-, 
 10—5. ■ (alt.)' 

DR.   C/\RLOS   BErTEiMCüURT 
í_ 'S3edico o pii-itn >ii»cout.Í<cu 

iiil milioioi 111 s iu i I I luHi I 111 Io li In f r f i j mi n Ií a'^il ' nnji araarf, i, o in llioi tônico pjr 
r u l 1111 o LinSulimu I aun i u Ijililiiío I Ho pmIQin IniluiO' cLonitiiloiron 1. liilnka âncuno an i^uo uclj s\ toma OJi o 
\sf\pi'r(eiiflaf foiüa poliibCii ulnrnjalio i>lt ipidu Palia lirii lln ícintddoduij p o i ti vos pai i ii íIí ilülcinuraonlo EL oti 
m.ill(4Hjo Hulls ninciü itlünluiuiile oiUUito olilldoa pilii idmtniilraciiu do radn um dus lumi oiioiiUa ü hOii producto 
plitn-nj iili, o, qui .ITirc.L \liiiinniiidarioEOiTiodQrn Oi iiltiiroalriuLnplio.iih siknoinodj tlicrap^iitica > miloi íippllcou no 
aaii novo ]ijc|iarado,di),fiii-iini a TOllocal-o.'aclmadosouti'os, CóuacioJoMu siiccuísu o DK. BKTTKNOOUHT, o rocoroniunda 
a.toilos i)s iuili,VÍdii(ísiiiiosolLiei"drLSitoi;iiíasi;siJü(illlciidsBom scKUidn. Bnr.nqlindii aaiia nura. ■ 

1'.'npplltailu áã ureunsua debilllQdon o uEcrupliulosaa; as rao[iia pallldaa o anêmicas ss pnasuai lyniiilialii'ji; 03 [jussona 

lar, umaisjiodeiuaoqiH! so tem rurmulsdoQlShojc. puraoa orEiinisrayi dolilUlodoa, Imputonciaa piocoo^-í n üSliirilidadoa dii 
[ijlhoidãyidnnosou eatiida do Inoicin por/jltadu uin cslimuNiíik'. L|ue ICíooaorÊaoa ns suas fiincjuos naluraoi o priinlILvua. 

-■'■ âiia ac^io è boiii^nca lio Iralamonlü daopilopain o molaalias uei"VOaas, 
Aíipeasoaaquo Boll'itmilo peito dovom fa?oruso dosla vinhojiitil.iiTBBtOMiiiioJHropo doiaranmcHii'i. 
ii.'ipnuilo; Lnhra. IrmãoiiSampaio, B nu ptincipaai phnrniflr.ias 

m 

o dl*.   Ignuoio   de   xXeaquita 
mudou o consultório para a rua da ímportriz 
a   13.80brado.^^Do l &s 2hora3,tQdos os diaa. 

S:edloo   U^amoeopBllm.—Ur. Loopoldo 
Dl, oonscltu dfts to &a 12 da maabS, uit   Dro- 

Sn» Cantfa! Homcooputiiioa. Largo do Rosário   n. 
5 B  RaaidaaBia—Taa Maninipal ti. 7.  

DR JOAQUIM PEDRO—medi no, ouaradpr o par- 
UifO, rna doOnyidnr a. 17, toTirada.         

■ :^' MEE««ffS 
Dr BTililio,rB>Id9neia—Iiargo da Aronoha i7 A— 

•aiHsUsi (adot.oi dial i raa dg R.lÜDnlo n. 54-A, do 
muo diaaj 2 hora*. Caraate o dia oaib^anidos po- 
dorfo *ar diriridoa í cti& :eiideniia on £ phiimíBtia 
Komul, a. 4S í rua d» Imgaratrir,  

C A L.I. I S X A. — Padro Ramalho dos 
Smtoa, cdmpãtentamaale habilitado ostrnha esllos 
eoai maiiina parfaÍBÍo o dalicadeza. Attonda £ ahc- 
madoc, traveiB* da Quitanda n. i. 

.  Um mez.  

Mine. KUaabet.^ S^cSHaoiíM . 
pçurteirra^ítaiiceiea. Kms» do ©. 

BÍBII«.O n. -^.  
~CãVÃíXC58~Õê~C:A«í»O.— 
VeDdie-áeuma parelba do ala- 
zães,-grcIndeH o m.ineos para 
carro/ 
ver íB tratar xia roa de S. 

J06o,ll.   30—=« 
O BSCRIVAO.—F, O. Augnsto da An- 

drade É' encontrado diariaraonta, daa fO da ma- 
nhl ii ü da tarde, na aaoretarÍLL da Câmara Mnnioi- 

BMidanoi» í rna da Violoria a. 10. ^^^ 

"Vende-se ou aluga-so uma cliacara com 
casa para família e graiidu armazém próprio 
para qualquer negocio ou iiidu-tria, com 
enliiada''na roados Aiidradas o grande port iio 
nos ínádoã'£ará*"a rua'^'db BáíSp dQ.Piiraçi-. 
oaía   ^'rJ.-,"..V ; ■■ ■-■■■-■ 

Informação-sü d4.ua chácara Holvotia (Col- 
legio Ypiranga). (alt.) 5—5 

Oi". SHifronio Coutinlio 
Jlediço. pelas faculdades da Bahia e de 

Paris, "recentemente clu'gado da. Europa," 
onde, duranto anãos, accompanhou as clinicas 
dos mais colebres professores o freqüentou 
03 pnncipaes hospitaoá,-, tem o seu consul- 
tório aa Cfirte, ú rua do General Câmara 
n   26, ,6nd6 dá conautas do 1 ila 3 horas. 

Elapeclalidnde» :  .OPERAçõES,   MO- 
ÍESTIAB  DA3 VIAS  UaUJAHIAS  E  DO ÜTERO.  ' 

Atteude- a chamados para qualquer ponto 
do intarior. . [ a em 3 d.) 

.    Ra. isooo 

.     Rn  OèlJOO 
ill,! f,!'!05' 

dessa immeíiiutaineKite eom 
o uso da , •; 

Molha-sa n'alla ^aib bolinha do^tlgod^o a appli^-. 
•a-sa an danto oa tiafrísto-sa BB  geiiiíívas. 

VENDiÜ-Sü UNICAMENTE KA'.,; ■ 

Pharmacia Ypiranga 
DR ":'■ 

G, TH,  HOFFMA)N^\ 

s. if Aí[:j"fl-.<> 
Procoa 1   Uni vidio  
A dúzia.  .     . ...... 

ISeíneS-ttó-tín    prai-a    o 
60~,"ií 

■ ■■.■■^■■■■iiiBii ma II rr > I ■■■^■[■■■■■ir 

Para as costiireiras 
lojntii die confecy.ôes o   (*ntii!i;ist 

So i:roga a toda hora (lu.ilquer oliisse de 
fazendas para voaiidos com machiniia cap^.'- 
ciaoa- as mais modevaíis, não cortando iiarn 
lustrar.do as fa/.ondas, bainlias à 20 rs. Per- 
;■ ''íilo o pre^íos raanniidgf!. Rua de H. IJínto, 
5, :. I fabrica de ruclics, plisses e roii|ia 
branci. !^0 áli 

Aviso 
Concurso da S' « íí° eiití-;» JICíèH: 

na llieiKi'iirjti'ia   do lj)-.E<í:id.-> 

Da ordem do illmo. .si-, iiiapuctoi' Taçn pu- 
blico, para"'eonhaüimento dos candidutos, (iue 
foram admíttidas, que os examas coaia^aráo 
□o dia 2 dó proximo mez de Agosto, ás 10 
horas do dia, ts lerSo lugar no edifício em 
quo trabalha a repartição. 

Thezouraria de FaKCiida de S. Paulo, 24 
da Julho de 188;i. 

Coi statílino Dirs da Costti, 
R—y^ Encirrcfido do expedionte. 

DESCOBERTA   PRODIGIOS/V 

Ucmiídio^-íntüfíona   descoberto   na   taba   dos   Therenos, 
apjnjovado pela Exm. Junta de Flygiene 

/vi;       í^ubUca do Rio  de Janeiro 
E* o unit^o remeJío comporto áa yeqai&GS é' c^ua ta n um   coiiEitimMii:! ^xtraoriJiuarJa pelos s&us bena 

;\/r?É'f^. 'ss) ^13) i^t f^i 

I i^roçn de un)a dúzia de vidros, 48(^000 rs. 
Uuicofl e.'lagitimas dapoalísrioa om fcidu o Globo : [10- 

argeiirs reiiiM^ 
SOCÍEE*AIIiE AtWO.^'V.VS.-l. 

;lf3 

[)n cinirgio 

^\ 

Dentário 
"VEDR^O DE  ALiCAWrABA 

Rua   de   S.   Bento   n. 77 
(SOBRADO) 

Dantadan em ehnpa de ouro, 1 denta 20|000 
8«náo mala dantes, cada nm lOJOOD 
M^Udark da Vnloaaita, 1 donta lãiOUI) 
Snda mal* dentai, eada nm eiOOG 

~ Dbntaa a pivot cada um 10{000 
Chtimkuem a soro, da 5t a . 3lI|sao 
oSnmbwam da platina, da 3) a lOtDOD 
aDubacam de iimalta brilhante . . SfOOO 

Bp«(?d« dantai 5tOOO 
- BitiWo'aroadfc-dMta —. —3(000 

i5'-l& (1 d. f. outro n.) 

n^ A.>Mí^ É H E^^ 
,^ ^     -;■,-Uniiíoá." ■ Agentes-.;;.-- 
~ 4MU DpTÁ^ê.miiiúi spresiada iuarca de cer- 

'^f^'Uik prpnneiM dò Rio de Janeiro e SSo 

^pJtpBpV^ BRADSfXAW Ok. C 
?^Xi' gMfáfM 1"* »*t^ tráiem um rolulo oom 

t.ã^ãaã^.ilein do rotulo do fabricante. 

"llXIV rri^llt-in rtn.nini nrítiiín rr—  cosi^ei- 
'^^ÉííifíMíUíXSõneei^-a. -40, prefore-sa es- 

^■'■J-.-.A-i^-, 

Dirritò ;^ S. 

Corrtio Pali-- 

\^%U   k IP 
"_■ o aiqvo   pttiiHoto 

Viilé-. do   PenianibutiO 
E^parado ata o flLa 3 da Agoita  a saliír^   a   3   do 

meamo para o 
J(lavr<^ 

toaando no 
niu do ■Taiieirn, 

Italiia, 
Pernambuco 

e IJIHIIO» 

Para aargaa a pajaageiroa trata-se oom  OB agon- 
taa 

Augusto  Leubá t& Comp. 
SANTOS ■- 

Companhia Macional 

o P\Q[JP.TB ;\. VAPOR .    * 

Coramindanla daapitSo-tenente Poreira da Üunha 
. Sahirà  no dia 3 de'Agosto as^ü horas da 

twdo para:.,. ' ' ;; ■■ -:"."'".'."!.•: ---y:'-     - - 
Gananéa*'-'.. ' ■pir'. ■. 

'■.  iKoape* ,     .. , ..= :'_ ■   -,'- - 
■■araáBKuã* 

.:,-.'Antonlnni' 
■    8.  Francisco,". 

Ilnjaliyi 
Deiiterru. 

mo Grande*   ' 
■..-..■.,.-,',■■ Pelota», 

■.■,.■,.•'■:_.-.:■'■:V'     -  Porto-AleKi*o,o 
-    .  .- Montevideo. 

Raoebs sargMa paisagairoi. 

O PAQUETE A VAPOR,     - ■■■■ 

Commandanta  o capílEo-teDenta G. P. 1'eiaira 
i-'rnnoo L 

Eiperado.doi portai do inl, Bahiri DO  dta d . da 
«Trent*, *o meiij-di», pirao, '-■■_.'■.-■: - 

^lode alanelro   v: 
Beoabe eerga api»««gaifoi..,-"-.v.i ■> -.■' t.'.ii'.'V- 
Tíáta-ie «om oEgonta .:"' ,■■    " "'.''.■ 
Jo€o A-F*erolra do« lâantos 

Em 2S da Setambro a. £S 
■■''  ■. lUdM . 

.. MOXA—Rfiabs-ai OB  «nabaiimeaini  ati'a 
raipara d» lihidii.do pàqoDta.' -■■,'   .- . 

.í;M,m:o-": E. vnmvkiA 
j-Farniadk am priBiairs'elaiM em Obstetrícia, pala 
Faealda^':MaJie* ida tloiianídadá . d'laUibrBohl 
eapi|slj.da'jrjr7*'> 'Oo.'Iiapario Anatro-HíurU; e 
eon õatá «idtnM.dlEleiBÍut pala eitod» s prai£a'fii-' 
lõa^na P&.JMÍElàto Piõriânãl du PirlaríeiJtM^iia 
wMiãi'Mijtal,'';póda".-;a#f ^praedradft'>'lòdÃ noãlr 
nar k«Mj-psnWnlBtam4*.a«^praHa!>lóJt ,"' 
-:^-;^>iHii*ia«'B**"»;W»lw'^?*'/.-;2(>í-2l 

, Saniiiei;,, t(í  Prado 
FER.R.*.GSêi'ir.».?4 

Riii» Oomraarcio, canto da Quitanda 
;-í- n  21' 

■ s: PAUI.G 
ouvCíiívU^R IZA^^rfmíQEa ^ 

Piülo (íuimarães é Comp. 
dihiiiít  do  t'eri-ngonn  o   iirmnrlnlio 

líua do Visconde do Inhauraan. 09 e 
Thaophilo Ottoni   ii. 81 

Rio DE JANEIRO 

'l'ivia,uni<iii|.u ccii-;it<.tvo ifii'* mísxf*a!* anVoltres Intormlttéiitos - 
Cura radical cm três dias ! 

*, siib-tandlá do quo ao compasiaa iiiinbaa pilulii:; ó ostrahids do Bucalj-ptiia glóbulos, pliinta ariun- 
dá dii -AiiaEcalia a tl'aoiHpl'iDlitda paru o MJHI/í1. '■'''''''.'- 

Vt' urrui líullii o frimdo-a ai'voro quo ^c'l-nconti'a tios juril Tü de^a oídaclo. 
Oa óiniiroHOs dn   ouoalyptinH   nua   foliieJ iu ermit.lnatiia n   i!o 'jnia oflloitoia admiisivcl D ao.n oioraplo nu 
Blllf.ilo riu (]niniiiH   ÜBtaa piliilaa sSa llnijFiinflntB piopaniiUa □« phainiaoil Ga.leno. 

'■s.-'l'pdonios sítirinui' fraiiournfuta    quo no pilQliia do dr. üollonfouit silo o  pnmoiro lamodio para aí BQ- 
sCao;';' 

Temos auniorosoa'.itloalodo? oni nos.o podoi' quo p^'oi'ani a BUB ellioici'i 
ToâoB 03 mad ciiiaoolon quo ho para oata iiii'lialia foiam aopijluntadoa  por o<to novo preparado   aiiia- 

rionno. ■    ■ 
AB fiiliroa do quiilqner nnfur-íí codoni eg'ualmoirto HO aoui. omproga. Quando buuvor febro toma-aa as 

pílulas da Bucalyptia;i a a ciira BBrS corta, -     ■;,, 
Airiilii Dill] iulha'iim om urn ad caao, 

DOfOB to era casa do Labra, Irmão & Sampaio, a nua prinoipaoa pliarmaoiaa- 

COM 
EÇnRO, QBJIMA E PEGA-PdVTO 

DO 
W 

P. t 

Hüobí medicamento, níalcísanòr", depJsNi Isoagradava. lí' iimvoniacloiroHcor. Oaau arQrajâ.i.irocInvel oodoon- 
IB BBfllo prazer ora loraol-o. 

-/''' Quando SBlrala do combalir unui affaoíãooü unt ODCoi'j.'llamcuio an llcado, liaco ou doanca do caloraaeo. recorra-ai a 
caio CEpOClliCO. ■■.. .^.^ y~ B,,o„ 

Aioli!rici3,íi[-,iltisrfo onodpfimoitio da bo.ilea.dijic9l>-|i;a diUkais, aa oucmiaa.doroaia,   ou falU do sancuo  sa cotos 
'palbd.nn encojjlram ncnao mUilliMmnul/j uni iiodafonori'oarailor. 

ii'iRualmijnlLi orapregado iw.'i (;o..aVril>'.-iríLiÇíii depois rju pai'lo, ou   cm  logur da agu.i inglcin lãodaanfp-adaval da lo- 

lÍÈlo malliMiiitUío, pekapUJisvirludes, ri'ltfinoraosiinguooeipallfldo organismo 
ricíiosilo : em rfw ilc I.Blirn. iroirm i<i .Sarapaio, ru:i da tmpai-jiU'ii ii. s.  ' 

Oil D1305 hurnorGS. 

■ :■.-' f-^. ANTl-BLENNORHAGICA 
CV^A niAlklCAI^ BU »Et» DIAS 

^ ;;; - Gonorrhea p^^^ . 
■ -E?ta affaocfforooniiitfl.'em': »ma-:infl»mB5loida'. wembraa» maodtia da- vretra, ■eompãshada da'o'm 

iinio pnriilanio.floniftgioio^.Esta doençi 'provim õfdiiiiiriiimeutHida'^nm õoritagi '"de' peiwoVilTeotada 
leiga inaummodo, mai pÚde.tãtubem .telullWr dB^giiãlquar irritacfla n» urBtri.ãqnitaçío, eioaiio DD õoi- 
to, maatarbafS'>;difft!renlei ontrai moleitiai; taei oamò igdtts, rhaumaltiimb,  ijphilíi; ata." 

. O prioi3pslm''t]njdooarfltiva é o'abDrtÍTo"fl'doptaiio por notabilidadai madiòai como aioordlTia- 
mayer, CalTi eoútrai. ,   ..-■ ■   ■ ''.£;/,■ '    " t'^- ''■-■" .'''     '..'.'' 

' EitatralaTnRntoeaniiité ca appliea^lio dá'mí,^^'^IújacflD Tajatul e aà da banhoi frioi díáriamanla. 
Na malher tam eita moléstia a ma ijde na Taglaaj'.e toma-Be praoiBo dolnir a'iniecflo am parta igual 
d'ligiiii para faier as injãdfôOB.-"'" ■■"■,.■■-,;■"' '' ' --        -.' 

.'.Sendo egoDorrhéBohronioa á miatac^tÕmafiBloraametite a Sailapartilha e Carol:a do dr."Cariei.    " 
.  Na-L.auchorréa ou'FlorBÍ,BrBnõa».déve ipgurr^sa e»ti-mi;amp tralameiitü'. ■        :' 
ÜL-pni to. am nnw da Lábra.-lfmgo & aampjio^ m.i da   Iraperctrir. n   3' é cm todjíi ag pirar Irarmaitíifl 

'^'^' 

t-/':m'^'&I^^^ «I'^TTRNCoURT:0 ;■ 
.■.-■-,■■■"-'    '^'li^paratlvodo'MiiiiBue, «em morcurlo" 
EJlngrandopurittoidor dosangaoí uráoliilf uu" mtiaclu naiducofoiíüslii di vani-uplanh>brJUlIniroa,e épíiriinenlé 

TCgoLjl, o iiudo reainitnenda a lodoaquanIoBquiMrcin f.iiiTuoiU-iuni mcdrainuii Dd.imsM.inpi.rcpuladooniinieíro do MU 
gênero. Aíua /arrauia foi eiaminads ]>cla junta medloidãoirlí, bemconioo pre|iarJdu, merecendo a BUaapprovacio 

;..Aiuaappl!C3tiQégara!ilülii03op[OduilrmiojrÈ3Ultadoj, coraoawmlPceTOm a   maior parle doi preiurados do «tu' 
gênero.-- .■....-..,.: v,-...--_,;. .. -^   •..--,.-■.,■•?-■-■;-■.■„■:■        ■-      ■     -   ;■ .  -.     -   .---■-'.-;.■.-•:- 

:... / TJnlcó õapecISoonaa niòlestios sesnlntés: '':-:■' 
nhcamãlisníoogudoBdiroülco, sypnibi(heri-b;ri,oirhuõculo3, ulrtiaaorfridn,canccoa,cnnorriiíí chronlcj 'bòubãs- 

bobSas, Bonmoueiiulojej,papoira, e3cropliuIa3,daitbroiouin)pinscDj,raolcillm)anello, o Biitrajlanlaj doeowi orfundaa 
deuiaMBgBeimpuro. -■,.-,,..■--.,-.;.,-    ... -..-.-. .-...:■ ■- .---.■■■.:_--.--■.:. -.      -     :.'" ".■.'-"  - -.   -       -,-" — -  ' 
i: .. .'A íUi dujiigcm/õ'. fellã õffm'mollo .eicnipuló o Mfiundo, ís.-novai diacoberííijnü obirmada modenu. 
-- ■'- Eíle oijwciSã), fi'bõjo.uEdo ;de.prelcrenda a quílquer- oufio.. ET um_Tertl»deIro Irlumpbo mio teoKa alcan- 

çada, Muio íicaíIadQ-:í;\.t£dá.B'pirle .onda» lein'foiWuBo .-.dflle.-- ■- -. -- L'-V---■-.. :;.- ".--, 
'■:OÈrnB,dBeoi»Bimi)':iJHB',.l«ni:lidoe«ja^ preparado, prova perWlIamenle o Mbnurjrilbojo . pídir-éimliTO.- _ 

■- .Ondeaj'Otilrti •iIiifüÍTÍlbii6!lü-ini--(.lIã.cura,'-e"eDi'lod3»^ ^ nwltsüãi idrai.-mfncfonsd*!.'' Tfíatm-paaieny 
JO*fiel'-** t-iiiIci!ad:aqueDoj-autorizamãdírel^r^-".'.-.-- ■'Z- .'-,-^ ■.-':'■ - -'_ .-'-'- [-.■',: -.-;',- :"---- :r-:1^-\, . ^ 
•'    '■'=. JWíÚMiB.róijpreí^adrá tem lido Jumaeit^Ç!*) prõnipü.oripldjporcaujad» reraeiJade úesa* ilrUiied'ujaM'. 

'. .,-^    An o UUmAt o nBIvJ iln - TTlífAaAm*-^vim r^ m ill tr-rt nj-, ■ n n i rni-far^m rpm^HliWmm iimÁriiwl n .l^j .ni^ *.?... ^u.««w^.^ '^~ji^.^ 

^^^j^^á^':g;;s."g-^'^A4ife&^'-^--'"^^'^'^^^ 

WRlEOlDlSJüUSttS   ' 
COMPAÍSIII i   OHAMATIGA 

Julieta dos Santos 
miUOIDA   POIl 

Brevemente líreVeniiente 
Á toagnifloa a muito appi.audida oomadia-dráma 

em 4 Botoa, orÍRinal do nolaval oannptor . bt-aaileiro 
ÍOSE' DG ALBNCAR, e om qno a fsHtojada ri»al da . 
GEMMA CUNIBERTI, a prodigioaa astrizinha JU-. 
LIETA DOS SANTO.i, Iam conquistado os maiores 
BDDiausoH, no diffisiL oonfronlro com os -reputádbi 
ártiatas, GEMMA CUNIBERTI, EUGENIA CA-: ■ 
MARA, MARTINS E VASQUES. 

U 

PERSONAGENS : .".   -   ,,   ,::...:;..;.■ 
PEDRO, mnkqiie    .   .    .   JUII-IETA DOS'SANTOS,,-j. 
Hr. Eduardo fâoraira do Vaaaenoalloi.. ■. 
Aievedo.         Leal Forreira '    ■     .]   . ■ /' 
Altrodo Irinen dos Santas     ■ ■ 
Vaaeoncolloa       .     .     ,     •    Jotto Rocha      ■■''''"";[ 
Jorge, "iDiiíiio ileS onnos..   Luii doajSanío.i :■ ..        '.'_ 
Carlolinha., .  ':  ■ D. J,Leal-;:.  ■  ., -■, 
Hanriqnata, ■ '  '. -'-í    '.    .   ,D. A!'Castro,' i    , .,■       '. 
D.   Maria.    ,    .-  .-   ,,  .  'D. I'raao isca Leal-   -'■"-■,-;''. 

"Corte—Actiiolldade" 
rr S.    José:-; 

COMPANHIA 

Recreio Dramático da C^irle 
EMPREZA -B  DIREOÇSO - ■ ■:.; .v- 

:»mz BBÂ&Ã JusTioH   ;; 
De regresso de Campinas, por>todo o mes 

de Agosto dará  nesta   capital uma  segunda , 
sério do Gspoctaculos com algumas poças .-no'-., 
vas, da grande suocesso e outras que obtiver 
ram   maior êxito na primeira sório-doa saüa 
especítaouloa; ■- ■-■-     -       - .-        . ',;. 

Fegiu da fazenda da  abaixo aasigoado, residlliite 
neste municipio, no dia 6 d i   aorrante, o aseraro de 
noma Agostinho, criaolo doRio de Janeiro,  preto,.. 
altura regular,  um tanto Uno da oorpo,   mata del- . 
gado, barba no qoeiio,   falia  bsm. trabálhadar- de  : 
roga, antendondo um pouoo do offloio  de pedreiro, ■,, 
levou roupa HDB, sendo una ealça preta de oiaami-^', 
ia e outra branca, palatot preto dé alpaaa a am pa-'-: 
relho da calfas o eamisa de pauno de algodSagroaao 
oom » marca n. 8.   ■ '■■-.-:'.' 

A pessoa qua entregar ao abaixo -aBaignade .-flU'.,- 
der DDticiaa certaa sorá gonerosamenta gratificada. , 
frotaata uaar do rigor da lai ooatra aqaelle. qoav 
der protaecSo. .-,-■■ ,-.•';'■, 

I'ireoicaba, 30 de Julho d(i 1883, -.-'., 
6'4 José de Almeida Leite Ribeiro..- 

-,   '    -vi:. 

,■! ■ .    . .; 

Companhia   Sorocabána^ v 
NSo tendo comparecido o numera deíaocio-:!, 

oístas exigido pelos estatutos para a^réuoiãQ^ 
de hoja, convoca-so os sr^. aocioáistas-parA'' 
nova reunião, que,terá ibgar em 3 do Agosto,; 
proximo futuro, no salão .dò Banco Comr' 
mercial do Rio do Janeiro,"': a o meio. dia, >- • 

-O deposito^das acçffea-.sorá  füitq^noBjlúga- 
rea já" annuaoiados"..-'- ■>'-"'-■-"J;,;-.'---', "-■"; --'■}."" '" 

. .Rio de Janeiro,24 deJujho.da 1833.  , 
■ F;rF. -MayrinH- -Presidente,- .,■:■ 

'   , •■ -     ■■■-■■■    ■■   ■'■■:\ ■■-y ■■" ■'- ■■ètS—ü- .;■ 

Grande Salão de Cabelleireiro 
A LA GRANDE DUGHESSE 
IV. A Etua da Imperatriz N. I   - 
Nesta bara montada liasai  encontra-se uni 

variado sortimanto de parfumariaa dós mo-- 
Ihorea   fabrioantea e gra.ndo  quantidade de.'; 
trancas,   coques,   cachos, o   rnagdaleiiaa   da 
finiasimos caballos  (ia todoí cbmprimentos.a " 
cârea. . '      -;■-■■■>,;;-.■. 

niovidádea ".'^t," 
Niniohes (paatinhas) do différontes laodaa'e'" 

tambism as rüdinhas de cabello para as.mda-. 
mas .   '    ■ -■' '~.'-''-.'" 

Nesta mesma casa as oxás'. sras. léncontrãi 
rSo peritos oíflciaos para penteados por qual- 
quer figurino. Preços baratissímos.    '■     ■ .,;' ,. 
Canto do largo dn Sé'rua dW 

'   Imperatriz   n. 1'.    "5—â ■''' 
-    S. PAULO . .:.,,< r^ 

■ Companhias. Pauloe Riõde - 
Janeiro     ;        % 

Da ordem da   directoria convido   aos áfa. 
acoionistas a reunirem-se em' .assembláa ge- 
ral e.'itraordinaria, no dia l9do oorrente""niei! 
as 11 horas ,da   manhã,   iiq, escríptorio   da. 
estação do Nmlê, Braz, deata cidade. '.''.'';'-, 

O flm da reuniflty^ òseguinte:'       :■■■'""■ 
V'- -ife,-■■ ",.■■;-".'.;-■-- 

■-•--Eleiçaa-de-liova ■-direotorí«-eiir-íÍ8ta-ida- 
esignaçao  motivada pelos aotnaea'srt. di-. 

leciores na áltiraa sesaSo da -áéiémbléa'ge-' 
ál de 29do Julho p/p.'- -■,■----■-,v^:-^'->-'-?'^':r; 

.   »*.:■■:"   -■:■,'■-..■:-; :■ - 

HJeiçSo: do: 'oonáellio.' fisoal;,aomOiL:d9tãri- 

■!-:i 

- ■  ■ . >.'■-; 

, ■-' 'A 

. '.;!'- 

: /. M.-de Sampatõ,'íscréiario.  :-■-'■ ■ 

Çòmpanhia de Gáa-Je Cti^plv 
;   mineraes deTáubátóP;^^^^^^ 
tendo a Directoria dWa coinpanhíadiíi- 

baradoíait^ra târcairachainádá de capitães; 
narasBo deV20-por-"Qofito, ou nè r«.^.40íl)00í^; 
por acçloí nopmo'de JMdi«8'iç8iÍUr,-^9^ 
31 do. .oãrrente,'òoQrida'^'.'yri;''tocios;i!Íj'ê^ 
alisarem as - reapeciivai  eatradü ^peraiiteó ^ 
Sxin. sr.BaHla do 'rrámdmbé,.D'éita aidada^'.- 
ou na oaixà iSlial do Banco, da BruÍL^'9^^% 
Paulo,,.cpni.'.ojim'porfe]^ dÓKlíÒT\fiõf^&oi'^ 

- - r'-- 

-:.'.■.*: 

com.. O 
nal. 

; Tanbalé, 26 dé Julho da 188Í. -     ;.        ' ; ;, 

-M- yy:^ r/il'^rancxsco Ribàrode Eicobar. r.- ' ■V'-V'"3 

mmmm 
";t.-- 

; .,.;•->;; 

Succesãbrèis de Souàíã/Ày 
.i- ■■^■'~.AiÍ\::. :■■ -^j^ "•- i-v-..;_,-i=.■----_-:,. -í^t^^í.. 

*•; Eãíábèl«iine'nto - d» Ibnpu -'por'it»ca*í^ e'^ i 

TV-SS^ 


